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JTEMPO
•

ntese do Boletim Gcomet. de A. Seixas Netto Vâlída até,
às 23,18 hs., do ella 6 de janeiro de ) 1)67

'í'RENTE FRIA: EIn CU1'SO; I>RESSAO A'fNliOSF,E
�ICA MEDIA: 1012,5 milibares; TEMPE,RATURA
v.t:EDIA: 126,5° Centígrados: UMIDADE RELATI
TA MEDIA: 89,20/0; PLUVIOSIDADE: 25 mms:

�egativo - 12,5 111111S,: Negativo - CUJIlulus -;- Stra
tus - Chuvas, e3parSas - Tempe med'io: instave1,

...

. 'StNfESE

OPERAÇÃO CACIIINBO

Partiram, esta manhã, pa-
ra a Amazônia, onde reali

nidazarão a "OPERAÇÃO CA

préiCHIMBO", 27 oficiais e, ca

Io pdêtes da Academia Militar
o delas Agulh�s Negras, COIn

gas,eyquipanlcntos especiais de

rnad�obrevivêllcia, efetuarân a

parnarcha através da florésta
as amasõníca

�O dias.

i)Cu�
tOdi

com a duração

PÃO AUMENTOU I

I
A Comissão que estudava

) recente aumento verifica

:1.0 no preço do pão, con

cluíu que a majoração feita

do pelos panificadores é in

a) [usta, Diante do parecer o

a fll,"tjor Faiéte Ramos, dele'l
ertegado da. SUNAB, conVJC;'U,

[) pp líder dos padeiros, fazen- I
do :ver que o aumento do I

is produto não seria tolerado!
s, ppelo órgão controlador de I
lnawreços,
e J
€r

rl1lllrIROS CONTRA

I\GRICULTORES

Vinte tiros dc fuzis, Io- I

a
rain disparados, contra dois
1\ -

1
.

1 d grrcu tores Israelenses, por,

3unl pequeno grupo ue sol- J

, dados sírios que atravessa a

omar tei
R

ron ell'a nas proxiInidades '

erie Kibúts. \

MAIS 4

I
Graças ao esfôrço conj\l- i

�ado, entre o govêlno e a

niciativa JTl'ivada, CO111ple
el{lU-5�à Plincival" (:;t,�pcl j}.i

Ca-ra a ilnplantação, el11 Mi

dOlas, de 10 cidades in,dus
afil';riats. Já iniciaram-se

<

estu-
• defos para 'a instalação de

da"nais 4
itos
•

lea·

del'OSSE DE COSTA

Fontes do Italnaratí, em

Brasília, i.nformaram que a
I

posse do jlJ'csjdcllte eJeito,
lnal't'cllal Costa e

!:lerlÍ sc I' l'ea Iizad a

de rio lYIinis tério do

ce-

�é_NA ,AMAZONIA

�d-
O � Os uruguaios

:::;,ha, ,J,l
ua sélle
ExtCl'loJ: ,

I

I
, I

Elnilio Be

Rodolfo Me-tez, u}édico, e:Ua
endez, enfer!11eiro, decidi
rain �ixar-se no AIUaZOD,'lS,

I

ao final dc Ulna vlageln de
I

recreio ao Brasil. Preten- I

ão
dRm instalar naquela região;
11m posto médico de enle1- i

os .,' I
lia gencla, CODl a �inalidade de

J
estudl",r as 'olantas utlliza-,

s- ,

b
das pelos índios para a cu-

� "

ra de diversas enfernlid2.-:
des, na esperança de deSCO
brir um novo antibiótico,

- �5�'Íl É POUCO
q

Os servidores federai",
�

�;- l1ão "collcordain COllI o au

rnento de 2jU U dado pclo I

;ov,êrno da União e estão se

!Í'lovinlentando IJara conse

;uirenl uJ.n Jlle!hor saláJ'io, I

,!êste sentido, roi distribui-
,

!1 la nota oficial pela Confe-

o leração dos Servii:lores PÚ·
licos do Brasil.'

e

r �ELÊ AJUDA VICENTE

it C,B,D" encan1inhou a

�ederação Paulista de Fute-
'

Dol, e ao Santos, o pedido
ia Federação Português, p,'l
ra que Pelé, -participe do,

jôgo entre o Sporting e o

Benfica, no dia 22, A peleja
será em benefício do sa-

,
\

guelro Vicente, recente1nell-,
te acidentado, Pelé, que se

rá a atração maxuua, jo- I

gará Ull1 tenlpo para o
I

Sporting e outro p,qra o

Benfica. ,

I

I

1

•

CIDADE DO VATICANO,
5 (OE) - "É grandioso o

futuro do Brasil mas íní
cialmente o país deve resol

ver seus problemas econô-
,

micos, políticos e sociais",
A declaração é do Papa Pau

lo. VI, minutos após ter re

cebido o marechal Costa e

Silva. Afirrr.é'll sua Santi

dade, que espera poder nos

trar ao mundo enmo pode
um grande país moderno
encontrar na fé a energia
necessária para impulsionar
o seu desenvolvimento.

\ \
"
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SÔBRE AS GARANTIAS

(Leia 4a página)

RIO, 5, (OE) O presi-
dente da Republica não de

seja que o projeto de Lei de

Imprensa por ele enviado

ao Congresso seja aprova
do por decurso de prazo
mas quer que o Parlamento

cx�nline a materia e aprove
as emendas q\IC julgar ne

cessarias _ informou o se

nador Daniel Krieger, lider

do governo no Scnado, lo,

go após particípàr de uma

reunião de lideres governis
tas corn o mal. Castelo

Branco no Palacio do PIa·

nalto, cm Brasília,
O senador Krieger, que 2'

tambem o presidentc macío
nat da ARENA, informou

ainda que seu partido 11.'0

se omitirá na elaboração da

nova lei e Desse sentido en

caminhará nurncrnsas emcn

das,

Todos os jornais de São

usta vai�a oma
£ visita o Pa a

" ,

el oe egufilnça
extingUira se· urança

RIO, 5 (OE) - o ante- co, reestrutura no campo
nliJitar as atribuicões dos

,

orgãos das F()rças Armadas,
responsa,'eis diretaulente pe
la Jnanutenção da paz e lia

I

Referindo-se ao Brasil (lis
se o Papa: "Sabemos que
Costa e Silva não vacilará
ern 'enfrentar pessoalmente
e com valentia os preble-

, " .,

O MAIS ABTIGO 'DIABlO ,DÇ�S.AtrfA ,CATABmA
�_ ._.-z:_. "--__ ..... .!'_ ._!II!!!Io--i. __

-

,

o

.\
Anunciou ainda o Sumo

Pontífice que enviará ao

Santuário de Nossa Senho
ra Aparecida, em São Pau

lo, a, Rosa de Ouro, conce

dida por serviços especiais
,

,

prestados à Igreja Católica.

Rcspoudendo às palavras
do Papa, o marechal Costa
e Silva agradeceu a con

fiança e otírnlsmo ern rela

ção ao futuro do Brasil. Pe

diu ainda ao SUU10 Pontífi
ce que ouça o apêlo de mi
lhões de brasileiros, desejo
sos de que êle visite o Bra

sil. Apús o encontro, o pre
sidente eleito do Brasil con
cedeu entrevista a nnpren
sa, tendo desmentido na

oportunidade que já tenha
feito uma relação- de no

mes para o seu futuro gabi
nete,

,

Paulo paralisaram ontCJ11

durante 10 minutos (das 2,;

às 20h10) suas atividades

ern sinal de protesto dos

proprletartos de jornais e
r -

I' tjorna rs as contra a nova

Lei de Imprensa pretendida
pelo governo federal. A pa

ralização foi decidida on-
-

tem durante o encontro en-

tre a C0111issã{} da Liber

dade de Imprensa do Sindi

cato dos Jornalistas Pro

fissionais no Estado de Siio

P,lulo e

EnljJlcsas
Jornais e

Paulo,

o Sindicato

Proprietarias
Rcvistas de S�lO

mas brasileiros durante
seu govêrno".

ql ucnl social.
, ,

, I

•

,

•

A PONTE NO MEIO DO,CAMINHO
, I _'

-
,

, '

t

das
de -

ATO PUBLICO

Dirig:entes e� tndandis de

Centros Ac aleillic 'S, da

llEE (Un�ão Jê��í'1dn 11 ;lo',

ESludante:;) da UNE (União
Naciollal dos l�sluual1lc,),
DCEs da Universidade Ca-,
tólica de Sã� Paulo, enl cn

tendimentos cOin a Conlis

sao de Liberdade de Im

P' Cllsa, estão ariiculand o (l

]J�!'tjc:)1,l{;i(o dos estudant�s
no "Encontro conl a IAber

dade", ato jJublico li ser rca,

lizauo segunda-fcira· às 21

!Ioras no cinc Paranlouni

contra a nu"a lei,

lyrILlTAf!ES CON'fi(!\

a

N ,) Rio, infornloll-!'e flue
setures \Inilitares ligados ao

Bla!, Costa e Silva' 111aniJ'es
taranl-se contrarios a o pro

jeto dc Lci dc Jnlprensa re-

111etido pelo govcrno au

Congresso, 'Segundo a in[or

Inação, os militarcs consi

deranl que o momento não

era op::n'tul1O l)ara 'o envio

porque o prcsidente cleito

está elll viageln pelo exte·

rior, onde as reações con

tra a lnedida tênl sido In

teiranlcnte negativas.

pro,jeto da nova Lei de Se·

gurança Nacional deternlina

rã, entre outras coisas, a ex

t1l1cã,) total dos servicos se-
, >

Cl'l:tGS _, as "Scgup,uas Sec--

ções" --- das t,'ês Fôr..-:as
-

Arrlladas, C:Olll ISSO, lUU.lS

ar. l.JlUdades �lnilital'es do
,

aqueles Das referidas fontes, sabe
se que a filosofia da nova

lei de Segurança Naeioual
foi elaborada ,na Escola Su,

.
'

perlor de Guerra, depois dc
analisados todos os aspec
tos da conjuntura nacional,
"eln estreita correlação com

ii continental e internacio.
UrlJ",

COUIO os principios basi
cos dc instrução dos oficiais
da ESa e, em grau inferior,
ela Escola de COlualldo e

}";,,tado-lYlaior do Excrcito,
l:0 t', c" pI! lU!elll á !)renlissa
de quI' o 'auestJ'aineuto mc:.

Ilta!', Inil�)ectual e fisico faz.

se nece!>sario CllI vista tia

g Uei'l'U futura", os respOI1:sa
veis pela elaboração do tex·

,

to OI ig IJlal da nova lei dc

�cgul'aIH;a Nacional segui
ra"i l)ICllanlcnle al!ueles
prJ.llciplOS, D,eeorrc daí a ex·

tens�o elas responsabilida
des pela seg'urança a outros

calnpos aiheios á vida n1i,
litar. Procurou-se, dessa for·

Ina, tornar cada cIdadão,
em seu setor. rcsponsavel
pela segurança de seu País,

Acentua-se, nos cfrcnlos
J11ilitares já referidos, haver
a Revolução de :31 de março
robustecido a neccssidade
de eniender·se a todos os

cidadãos o dever de zelar

pela segurança nacional.

ELI'I'E

Para que o próprio nlovi
Incnto revolucionario não

fôsse destruido, entenderaln
a!'. auttTridades quc sc fazia

"
,

"necessaria 'a colaboração
de unla elite illtélectual pa·
ra claborar uma lei qlle
aplicasse unla doutrin� '<JUe
perenizasse os jde:,tis' de
1l1arçO, dc acordo cOIn ;;

rcalidadc brasileira" _ ,it

crescentantl1l os inforlnan"
tes, Disseraln, fUlahnente,
que o nlotivo que lcvou o

pl'esidente da Rcpublic,� "

transforlnar a nova legisla
ção em decrcto-Iei decorre,

•

justalnente, da necessidade
dI:' ünpellil' que a sua filoso
fia seja Illodificada, "COlno
c�,tá ocol'rcndo COIn o pro
jej,o de l'efOl'lnil CQl1stitllcio·
Iud ''.

,

,
,

, '

-

,
"

PROTESTO EN!.
PERNAMBUCO

A Associação de Impren
sa de Pernambuco, o Sindi
cato dos Jornafístas Pro

fissionais c diversas outras
entidades que congregam
jornalistas e radialistas di

vnlgaram nota conjunta dI'

repudio à nova lei. Os prin
cipais jornais pcrnumbuca
nos diariamente se rnanil'us

tarn ern cclitnrials contra a

medida enquanto entidades

rcprcsentativas de advoga
dos, engenheiros e outras

classes tarnbem divulgaruru
manifestos de repudio,

JOrrNALIS'l'lI.S CE'\R:ENSES
,

REPUDIAM

EITI Furta Ieza, a Associa

ção Cearense de Imprensa,
c Sindicato elos Jornalistas

do Ceará e o Sindicato uos

Radiatistas, ern manijesto

conjunto, aí'irmam que o

projete da nova lei "110 sell

espirrt a e nas coutradicões
-

dc alguns de seus dísposití-
vos, restringe, ao alvedrio

do governo, o livre exercício

da divulgação ele íntorma

ções e de criticas ao poder
const.ituido a cujo arbitrio

ficará o enquadramento de

jornais ,jornalistas que
illte·

Pais, que mantêm

serviços, passarão a cen·

tralizar suas inforlnações
}lara o SNI. Segun(lo a in·

fornlação, prestada 110 Rio

por fontes militares, o an·

teprojeto éncontra-se no

EMFA, recebendo sugcstões,
. '

e ue,'era S('I' eU,I,l([U ,Iv "Li-

nistério da JustiGa até o
,

próximo dia 10.

o tráf;£o no ponte

e

Bu' llro agradem aos

resses" ,

I'{)�,IÇ ,,O
-'DA

J),\ l�IJ)I{ENSA
Pf\RAJJ�A

NQçíiO EXATA

l�xplicanlln os illl'orulan·
tes quc a centralização dos

serviços de inl'ornlaçÕl:::i fa

rá que o Pocler Executivo
tcnha Senlpl'e Uilla noção
exata e global dos problc·
nUlS de seg'urança nacional.
O govcrno disporá, tanjo

bénl, do Departanlcnto Fe

dcral dc Seglll'ança Publica,
que funcionará cOlno "01'

gao de execução lJolieial",
sob as ordcns elo SNI, en·

quanto o Conselho de Segu
rança Nacional terá a fun

ção de orgão de cupula, aci
I.Ila do qual ficarão apcnas
Q Estado-Maior das Forcas

•

a Presidencia da

"
.,

I\.

Arnladas e

Republica,

'"

"H 'I' L "

erCI 10 uz
, , ,

ja se val

de llJlprCnSa-} dirig ia j, lele!; ra·
lHa au pl'esident(' üa Repu
b;icu i'l'otestando contra a

,1 "O :ci HUE' considcra "um

desrcspeito i> Iiberdaele tic

InforI11",ç:10" e"'urn.l tenta

tlV.l dc cstrangulanlcnto do

direito de opinião",
Entrelnentcs, UUla C,l/'ava

na de jornalistas e direto
res de jornais' prCiJara-se

pal� enlb,lrear para Brasi

lia, onde participarão dia
1] da concentração contra a

lJo\,a lei, Jurnalistas jldl'ai
b�: 'l/IS, à st'tl;e:h �l1ça de SI'US

CU1Cg,lS P,lu1ísta'), articll'
lanl taJl1bel11 a I ealiz<l�'ãn de

un) ato publicn de protes·
to,
•

AP(110 D()S ,HHtNALIS'('/\S
l\'IAltANIJENSES

Reunido elll asselnbléia I-\f'

ral, o Sindicato dos Jorna

listas do lYlarallhão decidiu

solielarizar·se C0l11 o 1110vi-

SEGUR/\NÇL1
"",

, As, sugestões que os or·

gans de 'responsabilidade
(lllS Forças ArJ'nadas têm
lJfel'e..:ido ao i1utepl'ojeto -
aduziranl os informantes _

visaul torná-lo 111ellOS '1'i1ro_.:<

roso, No trabalho da revi
são do texto original, os Es
t,ldQs-Mariores' elas três f\r-

,

111:is dcsejlun lnanter inluta

vel a base filosofica I' oriun
da!la �scolC\ 'Superior' dc

Guerra, que 1110dificou to-
•

ta hl1entc o conceito Hc, sc-
,

gu rltllçlJ (llll si. I':ssa basc,
de acordo com nossas' fon
tes, "não pode nelll £le\, e

SCI' ,nlodificada. porque cor·

responde ]Jel'feitalnente á

realidadc brasileira, l1articu
hll'lllcnte a que se eonfigu,

I
r I f

rOll em nlarco· de 1964",
•

Além de entender as res-

ponsabilidades pela scgu·

rança do País a outros três

seLore!:' _ ° IJolítico, o eco

llonúco-l'inancciro c o "psi
cu·social" - a. nova legis la
t;ão, eoufur!lle u te'tu IJa:-;i·

,
'
,

'1". "", ,

" ,

nlent<) nacional C'll defesa
da liberdadc de Jlnprensa,
Rcsolveu \ tanlbenl enVIar

un1a delegação it reunião de

Brasilia dia ] I e ou tra ao

encontro dos jornalistas ca

ciocas nos pl'OXÍln os dias,

- -

•

I,ei De Arrôcho é Analisada

Por Presidente De Sindicalo
,Desele qUe foi divulga

do o projeto de LeI d2 In1

prensa, enviado pelo Exe

cutivo ao Congresso Na

ciol1al, o sr, Ednlundo
IVIollte'ro, presidente do

Sindicato dos Proprietá
rios de Jornais e Revistas

do, Estado de São Paulo,
convocou reuniões de di
r�torcs de jOi'nais paulJ..s
taS para o eXa111e, e de
bate e a ll1an':festacão da

�

imprE11sa sôbre aquele as

sunto,

Dcs reuniões de dll'C'to
rpS de jor11a:s pauh�t �s'

!Jl'O'''o,,;,los })r]0 sr Ti'rl-
1l1UnelO l\'Tq'lteiro, 1'(:'SIt!
toll o 111'ln1festo à NaÇãO,
an1plalTt-l1te diVUlgado do·
ll1ingo ,ull'lnoS,

<?nten1, reUllÍndo os jor
JlcllJ,stas, o sr, Ednlunclo
Monteiro concedeu'en! re
viSla <.'111 gue al1u!;"a (' I'e

pUdia Cl tcnltlÍiv'\ de ell

ll'ladrur Clll IlV\' d le1 d

, ,

.',"
. ,

,
, "

,
"

t, .Ii or ;'"'.;.;
, '

• •

constituindo em um sério

proolema para o floriano-

,
,

'fALA DA J'
,

4,
,

'
,

, " '

, ,
,

,
, ,

, , .

, -'
, "

faz diorio-
.
'

" '

,

n.e.1\'" o trajeto IIhQ-Con-

..... a .. enOl mes se

,

prolongam, às

do monumento

cabe,;e;IQS

histórico
,

Santa Cc:tarl_nQ,
,

de pro-

porClonollCO uma demora-

da espeJa

travessia.

fazer

•

O CAMINHO
...'

,

la � 1adÇ> pelo Governado'r do' E�tQ:d� e, pe!� Coman-
don_te do S� Distrito ,t-:lovCilf� 'ó Secretário Norbet�o
Un9�retti, do rnt�ri(;r' e JLfsli�o ,discurso na solenida
d,;: que mal��� ,

o infcio das obrds de cpnstrução da
Imprenso �Ic.al- do, �stQ�()'. -(�eia no 80. página).

,

(Leia 4a página)
-

,

A V I SO
,
,
- '

•

• I \ .. �

Suceclcm-£c as admif;lístraç�e'$l mas o andamento das obras r

::.10 de ponte muito d(:;�xa� q dpse;or. Há sempre LIm aviso
nlõ9 únICa em ;írt��c dº� Qb !,g� q�ç �c arrQ�tQm pqr y,i

o�'il'l'Icnto
olcçendQ
nQ:; •

•

)
n1,an1festação
n1ento,

elo

"O proJete; ela L�'l de
J 111p:-ellSa pretende S1.1bs
tll1.11l' o SJstenlé1 vlgente
ele 1,berelac1e de expressão
do pcDsanlento p()1' 1..1111

8." 'tenlé1 de coa;;ão, qUe
V1,] Sllborcllllar é1 11nprel1,
sa a U111 rogula111ento, sus

tentado pelo arbítrio )U_
n l1VO, qUe se Cluer erigir
('In leI" _ declarou ele
In �1,1 o presldente daque
le ól'�ão sind1cm, ael'esCen

tallelo
"O proJelo SUb1\1ete CI

1111prenSa a Un1é1 dnutrula,
au nl l11or, a Ulna III I e1'

pret:ação po I'tiqa, cujos
fundalnentos conc1UZE'Jll
fata11nente �\ resU:-1Gãu e

ao anlqUilalllel1tO elas 11-

h"l'd:.,d"", suh (I ,'1'9V"",n

lo de p
.. ()t''',:;�-I�lS c -"alv8.

'�II,II,c!fl 11:;
-

•

I�
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DUran!e reunião da Sociedade riu.-
, ralo Brasileira, o sr, An I.ên lo Bento Fer

raz, presdente em exercício, fez unI re

troepecto ela situaGão qUe a agiculturá
atravessou no ano passado, p.iu I 'l:ld.)

pelo p:SSilllisl110 ern suas assertivas,

DisSe o dirigente del SRB:
"r\o entrarmos lia ano ele 1 D67, n50

poelenlos deixar de Iazer algumas consi

der.acôes sôbre o ano findo, quo de UIl]

modo geral foi bastan te elesfavor:1ve1 r-a

ra a agI':�Llltura,
.

pois aUa;e Iodos os Se-
-

.

tores agrícolas entrara111 em cl'ise, cOn1.

exceçôo ela peCuária ele carte qUe )11'0pOr

ionol1 aDr��i8vel rend, aos criadOres e

invernistas não atingidos e111. cheio pe-
••

las - ll1edidas drásticas da SUNAB

JÓ Q Café e a cana-de-açúcar lideral'anl

os produtos eU1 111á posição, acol11panha
des de ])'rto pelo algodãO e oleaginosas.
O nliJho, fUja safra foi, apenas sofrivel,
foi negociaelo j::or preços entre trê.� a cin'
co n1iI CruZeiros, C0111 boa exportàção.
estando 85!'Ora em .3.1t[1. e ao red :)1' de

deí', 11lil cruZeiros por sa�::l, o qUe sobre';

salta oS f1vicullores c.!.ue tênl neSs' n"

bre cereal a base de alinlentação de SU

as aves,
.

Espec fica111ente, qUanta ao café,
tl"êVC'< :01.1 a ,Cq[picultura lIn1 ele Sell�

a-
.

pl-

o.res allos, não Só quanto ao vOIUllle d�

sal'l'a, 111<:105 tan1bérn quanto à qualidade
pela forte infest:lção de broc:a, o qUe tor

noll a con1ercializaGão dêsse produto bas
tante difícil, 111e51110 para seU faturamen_
to ao IBC ('�ue estabeleCeu a nlédia de ti

po cinco ICon10 teto para as (]11 rC':� s,

PESSllVIrSlVIO

,

Ass'n1 é QUe 1020 nodenlos concor-

dar cOn1 o oti miS1T; o 111 ani fest ad0 enl re

'l!ente entrev�'3ta Coe p�dida a través da

il11pre11sa, pera presidente daquela au

tarquia cafeeira, s)'. Leonidas Lopes Bó

rir, po's é iélbido qu: aLé o pr<.:sente 1110

lTIento inúmeros prodUto)'cs de c;iflS fi"

noS de terreiro da zona elf). lV[ogianCl a-
"

lélTI de expressiVa parcela elos Lradicio-

nais produtores de· cafés despolpados, .

estão'lCon1 .seu,s loteS ain(!a por vende·r,

naS tulhas das Iazen<las oil nels c:()()p��ra

tivas, por não <11cont1'a1'eI11 preços se

qUel' razoáveis, O cOnlél'Cio de café, "PJa

pelas suas praGas cafeeirClS, Ou )1(,1;1<: co

operativas, esteve dur8)lte jo<lo o ano

el11 ,v.)111pleto desanilTIo, eili. contrapoSi
ção às consig11ações basl.Clnl·c aLiva.� aos

entrepoStos elo lBC no ExteriOr.

Unl fato oUe dove �r'l' )r'vilflo ii l']'e
,

dito do lBC, Sell1 (!IIVill'1 .nlg1l11l:l r(,i (\

desfecho elo Convonio J 1111'1'11;)(';l)ll"l do

Café, realizado em Londres, [i11C muito
-

progresso trouxe para () Sl'lI lion) [lUl('in

namonto. Dentre os rt'!!exi,ls (!t'�,::;(' Con

venia, destaca-se o pl'O;;r:1l11u dt, <':l'l';I,Ji

cacão de �fezais defie;it;',yinS c rlo clivei'
e riC2Çi':o de produtoS a:';rit',)]as, ",,111 a

. dupla finalidade de Slll}t;l'al' a S'l�)el":II'()

cluGão e incentivar a' Pl'Odl1ÇfLo ele gc'nC-
ros de primeira necessidade.

. No que se rerel'(�. \ C;I11,I-('-;]('" -'t'

a situação dos Sé Us plan!·,df>l'cs i, i�l(ll1:-;

trializadores pode ser cOllsjdcl'ac1.'l l[\'1\O.

bel11 pial' que a do cafó.

Eis por que {1, inclC;sLl'úl ... e o C;)lne1'-'

cio se ressentil'anl fOl'll'1Hl'Jd.e Co 111[1 lná

posição desteS dois Prot1utos-ch<1 v s, 101-

nla vez qUe ten1 nple-; hn:t (lo�,l' el(, sua
prosperidade,

Quanto à peCuál'ia elc· leite, alivid;l
de qUe deveria meJ'cceJ' nlellJol' n1e11-

cão por parte d8s :1'U (ori(ladC's govern,::J-
1nenta[s, COIn prOlTI(JÇões e can1pal1has
para i 'frelTlento do eOnSll1110 do leiiec

cUjo ínelice qe uti1i/.:1Cií<1 lnosl1-n () grall

de Civilizacão de Lilli Dl>VIl ficou inteira
- ,

,

11.1.' nte elescuidacl ,1 COI n �t i Illportaç.ão elo.
pl'oduto induSU-ial i�<1 (:;to ('1 n

.

(,On'�orren-
. .

cia COITI os pl'odl1l()rl·.�, ('olno !':{' l1ãO 1J8S
tasse o tabelanlt:nln di' ntcc:os c cl'SC1,j

nlinações de 1,)(!(1 l:spé-I,ie. Saliente-sC',
ainda, o raLo dl� llfío Ser nossí vel a £01'

nla.Gi:i1) t\2' ]lastagE'11,'; eOl11 êl. t'l'rac1icaGfio
de Care7.<li�, n1eSl110 ao redor dos gran
deS cent ros, p'-I.ra d::tr lugar it pccllal·i;l
']ei!C';j"l, iUllJeWITIel1to este colTIplet�llTICII
J, --: ·!l\.\�l)li(':tvc].

LEGlSL/\(;AO INADEQUADA
.-

Outro :Je()llt�cÍl11en1:o ((lIe 11111itO
con ch 1'I'r' 11 pal':] o llesSilnlS1110 n a zona n

griC:(JJél til> l\lís rLi ti lrnplal1tação de u

ma il1üclclfllatla Jelo :slação trabnll1ista llO

cCln,po, :-;ôlnellLe :ldlnisStvel, nas ind�ls-
.

'1'
.1

ir:as c1Lac lnas, OU Seja, a flplicação do

EslaLul(J elo 'l'l'aba1hador' RUral seln a
•

jCOl're(;:'to nC'c:C's;iaria p::lrà Sell {unciona-
E

. ,
nlenlo na roça. s]1era1llos q,ue o novo

governo, quO lnuiLas esperanças n todos
es(.{t nloLiv�lndo, venh.a corrigir tambénl
eSI a fall,.a, pal'.�l hcneficiar anlplamentc
o soft'ielo rrdblhZldol' rnl'sl, se111 t.razer

d:stol'ções ao enlpl'esarÍaclo ,agrícola,
Finaln1.ente, ao f.azerlnoS esta ligci

ra análise do Exel'cZCio findo, cUjo sald.o
foi negativc>.JConl0 acaba1l10s de ver, co=.

-

nlclcI'ial110S UIT1a injustiç.a Se não 1'eco

llhl'CCSSeI110S aios T)�iliv'os praticados
•

I r< 1
- ,-, , -

pL' o � .• uve-rno ,vevo UCIOIlíU:10 apos eV-t-·

tal' () eiloS qUe :i:i C'st,rva à vista e qUe if'
,

'fOil ;1 fjufdn o goveí'no anterior" - eon

chli\l () fi1'. Benlo FerràZ.
•

--- ---�._.

IIi#

"ara ·�,oca(a l
,

\

..

anais
•

RIO, (AS1\.PRli3SS) - l�slal)c,le-
,

.

cel1clü novas -úornlaS pal'a a 10caGão de

canaÍs 't dielôl'�cOS e outras serviços de

teleCom1111icaC;ões, o presidente do Con

tel, Capitão dt> lVrar e GUC'l'ra, EUciicles

Quandt· ele Oliveira, baixoLl a seguinte
resolução, que t01110U o 110. 44.:

"O Consell1o Nacionçtl de 1'eleconlu
•

nicaÇões, no uso elas atriblliqões qUe lhe

r�oniere o Art. 25, do Regl1larllento Ge

ral do Código Bl'?slleil'o de Telecon1uni

caÇões - Decr: to· 110. 52.026, ele 20 de

n1nio de 19G3 - Considt'r::tndo o qUe

prescrevenl 'os artigos 4H, do I_,ci no. "

4117, de 27 de agôsto de 10(;2 e 16, do

Decl'elo no. 57,611, de 7 de janeiro de
,

.

1�)G6, e, con1. .a finalidade ele sinlp1ificar
o pr(;��essanlento dos pedidos a ê1es 1'e

l'eren I es:

RESOLVE:
1. As .con cessionárias all per111issioná

ria.:; dos serviQoS de telefollica poc1er?o
.

jt111lul', nUll1 111�snlo )'C(ln(,1'iI11ento ao

('I\nlc1, pedidos de allio,·:z:tç�(1 "l;-:"él 8-

I t l.t.!,:i. I' CcllléliS t:l7]efôlliC(1�; :-: 1.,.,'"1'�·:; r1('\ 1�'-'1'l

elllpl'(:�<I, illteresS:1rl;ls ,'111 exr ('l:(;'1' ou-

11':.tS Il'oc1alid"rlr·s CC tl!('c(Jnl11n��aCõ::S

qllC' n[lo a ll-'lefo'�ica.

2. I)n 1110,n1a ror!'n::!, qUando Uilla

p.lllidad(> jivp]' nccpssirladp de Rlugar CR

]lals LclefônÍ\;os ele 111ais de Un'ta perrilis
sionárias ou conceSsiollária de serviÇo

de telefôna, para exef1tar outros servi

ÇOs de teleCOl11.UniCações, podErá d1rigír
se .80 ConteI através de 11111 'único r.eqllc
rilTIento, Pedi11cYo autorização para reD

li Zar o sérviço prol el1(lido e fa?:�ndo
,

Constar os resultados dos el1tendimentos
111al1tidos cam as cont'·::.sslo11árias e per

lTIiSsionárias,' sôbl'e o a]-llgl1C'1 doS Canais

telefônioos desejados,
3, Enl qualquer (los' casOS previsLos

nos itens anterioreS, o COlltel ju}gar(1.
da conveniêllfcia C! possibilíc1açles das 1l11�

torizações p'l'etenclidJs e se pronunciar!,
quanto à execuç�o do serviço e SÔbl'f' o

aIugue) dos Cal1'li,:-,; (,(:1 crônicos.
4, Os pedidos "he l)erlllissão para

executar sel'vit;os de tel,.�co]nUnlc.9cões
diferentes da 1'plpl'ünia, que nec<'ssiteln

para SUél execllção, da �utÍlidade dp 1;_

nha eloll canai" pl'ivado$, :só serão consi
dpl'<iclos pclo CouteI au,Rndl) aColTIpanll:l
dos d0 tl�'-'I:II':I\'50 ua possibil'dade de a

t0ndilll. "I" , pelas concessiollárias aU
. . ,. �

pel'J],IJ�;SI(,n�'ll'laS correSpOllq.er li'\
5. E" l1el'n1itido, ind<:>"· "'-;;+eme1l-

te de autoriZação do Co,elc j), \lUllUel
de C'lllais telefônicos pri� ;$'(o[ ;;

..,

d
"

-. !os �o e
sErvIÇos de radiodifu

.

º .'

•

Fundarão Educacional de Santa Catarina
_. .

Uníversídade para o Desenvolvimento do
Estado de Santa Caíarína

•

Faculdade d� Enffenhã.rià de Joinville

Acontecimentos

'EillTAL DE .Cô'NVôr:Âç�i\O
'j(ih�� _.=�

r::}�'Y:.
�'t.:""IE"C"""..

1 - A «'arnlrlllfÍf' rtl" Enf{fnil,al'i;l iiI" Joínvllle, fal'á rea

liz::u' nos ríías r. a 11 ill' Fí'Ví'fíciro rir· 15167. () CONC1TIlSO DE
I fARIT_lTAÇA() 1'1l'], p:1rfi, fi,.lrlli.<:'lii.o ;'·0 Clif'lé1 tip Elli;'pnhal'ia
dI' OpPl'açfí,t1 ..

;� .�< Ai' 111<;['1'1':"1'<; pSLJn :iii["'{'I:t§ l'if,,; 1:1 ?LS If! lilli'as na
.

.

:-:;('('1'('(;,\ t'i" fj:t }"::t.t'Hhl:1dü, .,1,' 'I à ::1. tie Janeiro tlt1 1.9G'1.
:: - it I'>í'('.ff·ta;:'!:l flea no (�()IfgJo Est::ulua.I "CrIso Ra

,!lOS" it Rna Pl:'i(·j{íé1 ()lrmIJi,�o ,ll� Ollvri:r:l.•.- _joiIivlHI" - SC,
. '. Fj)n,� �1:�.j.

•

II �. i\ tcacl.ll,latli' TllilnttHI. f),ill Cursos di' TvIFcân.ic.a - ()p.
f';;O Máqnlnas f' 1\JOlfll'I'S F F.lptl'iel.-llHII" -- ()jlr;'ío )�Ii'lrot<'e-

.,

;; - A Faculdade oft'!'r('(' :;0 vagas;
Ii � Ilaveri't 1.!'ov:1S dI' Português (EWllillíJ,!,íria), Mate

nnitlea. Ffsicn, QUÚ)'li,cà c Prova Gráficil dll iJPs'('oho, o}>Fd('-
· .'

crnuo ao programa nOI'InaJ rstallelt'cid.o, para, tôdas as Es-

(;olas de Engenharía.
7 - 11 taxa dr inscrição (. de 111�Z lvIII, (;RlJ7.EJftOS,
8 _.:. A docurncntação necessária (' a SF;;-lrllltF:
a) Ilcquel'Iuu'utü ao Ilil'etoJ' (foJ'11r'cl.tlo 'j1I'Lt,t l<:seola),
b) Prova UI' (_:[u)clus�o do CUI(.S(J ,(;JNL\Sr:\:L E C()LE-

toTAL 011 rquivalrn(t', em dH�S via�:' : ,

..

·c) C:(,l'{ülâo <lr' llaseltnrn10,'
-

li) ('('ova tit' {'slat' l'l:iJ (lia ('.flI.1l as obJ·i�a.çõrs (')rUnrais,
. .

(') "r{fV;l dI' ('skif tillitc'·rout o SIlI'Yl(f,i tni.!jf::)l'.,
1') (:arl('ir'a IIp llli'lliitl;1(lt·. .,

g) Airslado de iilOHt'..idilJr II}'h'a.1 .

h) Air:;ült1o 1,[(1 s:inil�âQe f;"í_(,[l, c rí1f'll(;jL
i) J\ti::sL�,1I10 de vacbla<:1ío itlJtív[lrÍnJir;t:

.

.j) Prova (I,. llaiiH�J(,nto (Fil ta:ta (Ír. irisrl'jl:ão, .

i) 'Puas f'!Lot-;Tafias ;lx",
9 - Tôda ,II)ClIH),'iltaç;'io de\'f'l'�L t('I' fíJ'illa f(·('oll!J(.cida,

10 - Nfl ato tia rNS(-;RIÇAf.i }t:-tshll'ão (,S dllf:lJlll(,htos

"A, Bell', s,'Hdti chfunatlo para 11i_;t!rícilhL " C;IIHlidato 111'·

verá aprescnLfll' a dOCllOlp.ntação f'xíg-iila OCIlt!·O til' 'j& hOl'as

1 I - A F�i.cuIdade de Eogellharhl dt' JOlfiviJl,', I',-alJ�.il
.Iois ClfnSOS DE IIAnIJJ'l'A�:ÃO j1ó!' áilt1 ('ttl Ffv"J',oÍf'ü ('

Julho.
.

I:! - A dÜl'ã.,iio il'l CLtI'SÓ ,� .de tl'e-j- r.ro� rH--' r les ..

-I
,

.

:',,"; .".1. "'.< t. VII. I' . .1 .. ,'U

. i'::,is SI�lVI1�-;TR.E8 I,f,;TlVOS,
. .

Join'VillelNo'Vcmhl'oll 96(;

EI1�,o .;\(lil Calom.rno - Diretol' elll EX(,l'('ício 5,1.

-- - ....,.--------,._� .---- -'--':"'""_"'�'.- .... _�.._- .._- - ---- _'_ --,-

"

TERRENO
. ,

•

, "' .

Vende-se un1 terrena, localizado na Praia do

Meio _-_ Coqueiros. Tratar Com sr, Portella pp1n fnne
:�441.

,

------,--_.__.=._-._---- ._---, __ ._-----_ - _" _ ..

� Dl� T A ,�; \' i ...• I
.

., I
..

� I, ''}
·

Assenlhléia Geral 011d.inár"ia
.

-

� ,

Dc acôrdo cOIn '0. art_ lR llfiS ]<:staLuios, sãl. convocado.,
0<; Senhores Menlbros (U1 Asse'rnbléia ('eral ()l'd.iu;tria· lia'

,
" '

l-'ederação das Assoçiações Itlll'ais do" 1:;stilll0 de Sànta, C:afa·

lina, a se reunirem nesta, C:apital, à� '09,00 (NOV(') lIol'n s fi 11
. .. -. . to '

dh: 11 (Quatol'Zf') d.e Janeiro lIi' 1967,
p'

.

ÓRDl!)lVI flO JiTA'
..

l.o). � fHscULir e vot.ar (I Relatório di! J'i'('sitlrl1Le, hern
corno o }�in:i'cf:'r da COloisslio lCise:d, l'f'laLivo"às coutas (lo
ú I tim.o exercic io:

.

2,0) - 1'1rgl'r o .!f-I'eo dos i\II'Jllhl'o� dQ. Conselho Deli-
,

llrraiivil',
:�.o) .� tl.iS"Util' f.' .!'F·S'O[V,:I' sôhl'f' (jlt4Iqtle:r assuntos

.

110
lüleí':'s,<;e (lit I;',o(lFl'açi'io flll d�. elass.", dcnt'l'o' da LI:! (' llos
l'�:'iti1tutos, : .

feira 1'Ilal'é.ado í) rl.Ll.li (qnátoJ:ze) dr .ianp.íl'ó tIe 1967, às
IInoo (nov'f') horus, íi.a, s'-:d.e PÍ'(ii'l'h. d.(t l'ARl�S(:, AV •. I i-j,rH'u
Rül'nllaus(,ll ein., ,�, ItaJrl'o A.grfrilÔIIileã, nesta Call1lal, eu

{,'ntlrndo·sc (jill', caso 11:10 haJa IU'iIHFr'O, 3. .A.ssl-lllhléln se

1'1·aJizâl'ft, (,il1 seglulua e ,tí�titn;i eOUVOt'a.,;l1o, tiuas (i�) .horas
[,p6s, no Iill'SHIO Íoi·al. r(}IIJ ({U:llqu,'f' liíÍJJIFJ'(I ,tr' !1p.lega((os
p'('c§cnt,.:<;

li'LaRtANo'POI.I�, I:? (Doz",) tic:' I)r'J:I'JI'd,('o ril' 196ft
ItORfCRTO WA.LDJfl RCIlwfII)T' ---' PI'l'silh'hl,' da FAItl<:SC

• 6.I.G7,

JiOgO mais as 21,30 horas na bonita
residência ele seus pais a rua Almirante

,

I Lamego l(i:�, Adéíla Cardoso Trilha recep-
cienará convidados para sua testa ele 15

anos.

xxx

N' cidade de Laguna dia 10 próximo
as 18 horas na Igreja Matriz de Santo An

tônio rlns �I),jos, dar-se-á a cerímõnía do
•

•

casamcnto de Astrid Muss, com o Enge-
nheiro Edson Orlando Goeldner. No Clube'
Blondin, acontecerã a _l'ecepção aos convi,

dados, sendo ornarnentação e serviço de
hal' c copa responsabilidade do conhecido

. iH.anoJo,

xxx

Comemorando "50 anos" de sua funda

ção aÚl�hã, 'H'O Jornal de Juinville" - A '

cillal.lr dos I'rineillcs, I'ecepcionará per·
sonalidades para festejar o acontecimen

to,

xxx

o Cronisia Social Sebastiã,o Reis, pen
sa s('rianlellie cru �,nla pronloção no ma·

l'avill)u,:o Mara,nlb<lia lIo!e!. 110 Bahleário
CanJhorilí..

xxx

Será alllanhã no Santacatarina Coun·
irv r:!l!h, a noitc Cln black-tie homenagem
aos súcios ('leitos no plritos de 15 de no

vrrnbr:o,

xxx

roi bastante feliz a Diretoria £lo'Lira
.' 'l',i',nis (�lllbe, no contrato com "Os Cario"

'('as", j',dlltlosn conjunto (Iue mereceu jus
(lis aplausos na animada soirée do dia 1,0
dn ano, '

xxx

Pcla Inl]lrCI1Sa Carioca fOUlOS informa
dos qt;t' SI'I';'t lllua llronlo'Ção do cantor
Nelson (;.olll;'al\'es, a vinda de Frank Sina
tra ao Brasil.

xxx

.
Na p�scj_l1a do Lira Tênis Clube, o jo

vem. cflrioea Chistolvol1 Tavares A !'herino
•

• •

ociars \

ZURY MACHADO
•

fl)i visto muito bem acompanhado, I

fi'
xxx

Ae�:cditan1os que muita gente IJoni!
cfmportantc amanhã, estará pa rticipann
na comentada recepção do Country.
conjunto fie Aldo Gnnzaga, animará a fe.
(a em questão,

xxx

(

. .

....--_ ...._-,., .............._�-_._.- ._ --.- --�_. --� ��_.... ��.M_,__o

. ,

LiRA T·ENIS CLUBE .

DIJ\ S'l - QuillÍa-feir<l
,

21 1'1 •�lS . 01 as

,

George Alberto Peixoto reafirmou su

prestígio. O 'discutido moço de nossa SI

cíedade passou o Réveillon no. Country
em companhia de uma das moças ma

bonitas da sociedade: Vara B, Kasting,

xxx

Esté de parabéns a Direção do "Ito),
Hotel" pela nova decoração em seus s

Iões, O s4npático jarditn de inverno, COI

saída pl,lra .a praia, agora á ponto IJara I

pl:'l'itivos,
.

xxx

Ontem, palestl'ava nU1l1 grtipo de alit
. ,

gos n:> Americar Bar do Querência PaiJ;.
, ,

cc, o IVIi,nistro Raul Schaefer

-

X¥X

SergIo, (Tereza) ·NolJrcg·a, lhl socieu
,

de de Blmnenau, U1l1 casal que aconteo
no Ré\'eillon do Country, "

Passando férias eln nossa cidade,
casal dr. Clóvis (Lena) Balsini.

:xxx

Na cap,ela' do Divino Espíriio SaIl'
dia 10 às 17 horas realizar,sl},á a ccrinlôn
do casamento de Ana Maria Callado c(

() sr_ João José Figueredo. No Santaca(·
rina COlmtry Club será a recepção, ai

convidados,
xxx

Assumiu ontem o car�'o elc Chefe

Relações Públicas do Palácio do Govêrll
" -

o dr. Teoeloro Lopes Vieira,

xxx

PENSAIVIENT() DO D,IA: Só é sufici\
ten1entt:' rico queln sabe liInitar suas ai

bicões.
,

I

----------_._-_._-------------

(fin õrm
votos para que tell]1al'jl Ulll iu tUro TlS

nho e feliz e aos seuS gel1itoreS os TIC

sos cumprimEntos, sendo qUe aO- Ter'

lo e dona Maria, .os 110S30S agradecinl
tos pelas. gentilezas \COlll qUe fOll
cumulados quando participalTIOS do J3

to café enl regosi:i0 ao Significati'To ae
.

tecinlento,
-

DANÇANfJO NA nOITE DA C()}JNA
I

CluUBE DOZE· DE ACOSTO
PRl1CRAMA 00 MÊS DE JANEIR,O

Dia 14 -:-' 1. C;rilo de COl'flaval IníeÍó ÚS �:� 11S,
Dia 22 -- 2, C:rito de Cal'llaVal - Início �IS 21 �s·
NOT.c\: Nüo S0)';'t PE'1111jtido' 0111 hil)I1IcSI' ;dL?;llllla,

· ,-"

,;) r:l1frud.a na sedl1 dn ('I11'b·(' Sf'n, :.\ ;�l.;t'('�' J,(;,("-'() da
C' /\R.TETTI Â SOrT A T J'

,
'._-_. - .........._ ...�,,-_._ ---�__._-_._-

. ,

(CorI'spondente CYZAMA)'
;...

NÃO· E'" POSSIVEU SILENCIARIVIOS

QUANDO DO ABUS'O bos
"CHAPÁ BR/;NCA"

�
Quando c1::;s festiVidades de fim de

,anO cc f\nO Novo, verific8.1110S C0111 inlen

So pez;:ir gUe nossa canlpanha contra o

abusO escandaloso dos carros oficiai:s enl

- passeios não .obteve Q suceSSo ah11ejado,
Urge, poi, que· as au�oridades canIpe

,

tentes deterlTIinel11 .as providel1.cias 11e-'
ce.3sárias para por fim a tal deSCalabro,

O qUe mais entristece ao jornalista
Co' �<o ele suas responsabilidades � qUe,
enquanto OS Cl1alTIados "b.agr'nhos" clei
xaranl de Pl'aticar abusos ds tal 11ature

za, ,os que se ju]galll "grandes" paSSaran1
.

a esbanjar gasolin::l el11. carros ofiCiais,
pasSeando pela n1ais ·linda. Praia do Sul
do B'rasil.

Oxalá providencias
nham a se'r tonladas por

il1l.ecliatas ve-
-

qnerá de di rei

BAR SANTOS, ALGO DE

EX'TRAORDlNARIO

\

AVISO. -

to para qUe possan10s 110 próX!lllo co-
•

111en' <ll'i:) ell v11 !gar o tér111ino de tal11a-

rího de:.\1'alabro,
;

NOTVADO. ROSE MA.RY - ALDO
BA'rISTA I.'

Esüven10S partiCipando da reUnião
f'stiva na rrsidencia -de veraneio do noS

so velho e bOll1 an1igo sr. Teófilo Floren
tino Porto e de SU8. exma, esposa clona
lVfaria ela Luz Pôrto, e111 regosijo ao nOi

vado de sua dileta filh3 R.ose MarY COUl

o :joveri.l Aldo Batista F�lho,
A noiVa Clue é [ina flor da soCieda

ele riosulense, paSsoU a ter linda alian.
Ça de ouro .a part:1' cio dia 24 ele ()J;ze" ,

bro {indo, O noivo qUe é· "lLo i'uill:, . ,,:

rio da renoluada firn1a Teceléthéli, ," '

fa, de Rio do Sul, é {ilh,o do sr. /\ I' I .da

tLsta e de sUa eXlna, eSpôsa dona Irace

rna, residenteS en1 ItajaL
. Cor'!h�el'ido a graCiosa !tose Mary

desele. teYI ra idade e pela an1izade qUe
•

1105 Une a seul:) genitores, cOll1partilha-
11'10S cOn1 irnensd satisfacão COlll ,a ale-

.

.

gria elos 111eSmOS pelo noivado Rose Ma

rY earn, o jovem Aldo Batista F�lho.
•

•

A(�)s noIVOS, os noS$OS' pa'j:ahe.n$ �OJPJ

. ,

I

Vi,ajando senlana finda até a leg
dária terra juliana, en1 COll1pal1hia
anligo e �Oj11paelre Vitorio Fornerol',

,
.

ex-Pref ito de Rio elo Sul e Cuja gest
at� hoje é cOnléntade, cOn1 sauelades, i �
ta1TIente con1 sUa dignissÍl11a eSposa ii;

,

na LiridOlllar. Rebelo Fornerolli ' e S'
I

.

,

."obripha:, a 10uríssin1a L.auSim·ar, foi I

Paulo,. Lopes "qUe tiVe-1l10S a l�lais gr'l
SU I'presa. ,

.

Ponto de parada qUase 011ritória
11'ecllO 1"1orianópolis-Lagu na. PallIa

pes d: há nluito i11ereCia Ul11. Bar e E

taurante C0l110 o 1'(ten1 inal.lgUrado B

Sal1tos, de propJ"edacie do gentilíssií
Sr, JOaqUinl San tos. Atendi 111ento. c�

tês à cargo de seUs fall1ilifjl'cs, abul1d{
�ia é variedade das IT1ais iinas igUaJ�

.

.

insta13C:ões 1110dern'Ssillla:;, o Bar Sa

tos é algo qUe teria deSl::1que até IneS

nas 1118iorps c dades de Santa Catar

Ao lado elo citado estélbeleciIner
fu�ciona o novo pOsta TexaCo, de pr

Ipriedade da eXlll8, SI':J.,' vva, lVlaria fi
•

,

reir<1 dnS S'�ntn, , gen'(ol:a dó IJl'Oprj(

A IlnpreSSôl'a. Modêlo avisa aos fl'egurscs que já tem à
.cnda os novos Inodêlos de GUIAS para pagaluentQ �e Im
põsto sôbre Circulação de )\fercadoria. AteIld� pe.lo Reem,-,
bolso Postal-- Pedidos para fl, Cai'�a Postal, £31 ;;,_ FlorJllD(j-
IJolis. �,1"1l7,
,

/
_-.

--

-

- _---

-.
- -_".--

-

---�

MOLÉSTIAS DA PELE
do couro cabeludo, das unhas e da bôca
DR. ROBERTO .)\fOREIRA AMORIlVI

Consult6rio: Rua Nereu Ramos 61 (Clínica sta. Luzia)
Atende c;le 2.as às 6.as feiras li partir das J5 hora ...

!'ONE� 392ffi
_ ...�\_..........__", o ....�_M t.-._-----_., .-- .

rio é]o Bar �8ntos,

V: fôri o I<'ornerolli qUe tenl viajB'
lll�::::; dí' """ '�l1nC:a nas úlLin10s nlese!i'

qll:l
,.

(!:ld,'· (I,� \7:ce Clovernador do Liq
C 1.1b('. a:os'111 cn"'(l o reporter, r.lS1:iin11

Ina slla espó,sa e aSsim 'C'O!110 éI Lausinl

VoltoU encantado COln o Bar Santos o

de a gentilez� e o lcavalheil'isn1u!. se

11en1 nuiua m�n.eira cativànte de pl-
, I

Servir tudo de bon1 e do rne1hor e I
a honradez de sprecos que ,atestàm

..

dirigentes,.
Aqui fica, pois a nossa hUme11ao

- " . �

ao Bar Santos, que no gêllero é ai

qUe orgulha e destapa Paulo Lopes
r Sill do Estado,
,_ loir.... .... • · .... L I, b • ";\11 __* ..jI

�:.:.:::.::::::=::��.__.....:.;_.___\__ __:__ �__;_.:...__ c· \
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reVlaenCla
A. Carlos Britto

I.A.P.C. E AS NOVAS INSTRUÇÕES
DO DEP_AR'TAMENTO DE

ACIDENTES DO, TRABALHO: I

- O segu�o contra ri�c0s' d� Acide1ites
do Trabalho é ',ulua ,das

\,
ativi,dades que

Q IAPC já VelU mant'êtr:ido desde 1952 e

� de jUstiça 'qUe se afiyn;J.,é, COl� pleno ê

xito, apesar, de, em livr,e concorrência

,Com as Segui'adoras .particulares.
Conlo o Instituto não visa'lucro ,a-

,

pesar de manter o indispensável c'ontrô
, ,

Ie, para q1,le 11ãO venha' a ser deficitário
e conseqUente1l1ente. se constitua na in-,

,
-

verso de sua finalidade;' que é procurar
oferecer melhores r.cúrsos aoS Associa',
dos, a Alta Adl1linist:r;ó',ção do' Instituto,' .',
Com o refere:ndul11 de>; PNP,S; , resolve� ,

'

tor11ar o Segura Çl:e. Acidel'it�� do Tl:a-
.

_, .. .
.:"

-'

"
i

,

bal110 ll1enos' Qnero,so', para 'as ernprêsas
. '.' .

do Setor COlilerciário, ofe1'eçe'ndo' ,Un1a
,

.serie de vantagens, que paSsarDOS a enu
ll1erar:

a) ConlO llão 111,.üitélU D1ai13 cCll�reto
• ,

.

"�o - 'r
•

",

res para al1g�riação, de sesuvos, :'cUjas
'\ ."

.

atribuições passarão ,a', ,ser' C!:�,se,mpenha '

.� .", , _-- " ,- -

. .
'

, , ,

,

.
"

,

- _',' . ' " "

,

,

,

,

, ; -'

, '
!', ,

!p.;

;)
•

(Ia •

•

das pelos seUS Servidores e '{Co11SeqUen
temente não terá o onus da comissão de

corretagem, a título de contratacão di-
, ,

reta, concederá em todos os seus segu-
,

'

ros emitidos a partir de 1.1.1967. Unl

deScoIlto fixo de io por cento (dez por

,Certto) .

b) Extinção do adiciona: local, que

varia Conforme a região entre 10 e 25
,

por cE'nto sôbre o prêmio 'resultante da

ap.licação',da taxa CorresPo11'dente' ao ris
, '

oo sôbre a fôlha de salários.

IC) Isenção/da cobrança de qualquer
emolumento, corno seja custo'da: apóli
ce, sêlo proporclonal e renda federal co
brados, pelas Seguradoras particulares.

d) Exclusão do aQ1cional"dé fracío

...

OpU açao,

TERCEIRA PAGINi\.
--------------------.-------------------------

pert
t

.

1 l'
\

'

e crrse (e a ímcntos nos

países ern desenvolvimento

Salientou também a neccs

dade de se promoverem es

tunos'sôbre a relação entre

a população, de um lado, e

o nível de saúde, nutrição,
educação e bem estar social,
de outro,

•

ro

. '

CIa,

f) UIU desconto até 5 por cé1lto, pa
ra as enlpreSas que possualU Um nlUlle

1'0 de empregadas SuperiOr ,a 100 ,(cem)
, ,

'

e qUe Ii1antenbanl orgalúzada lIma Co-
,

n1Íssão Interna de Prevenção de ACiden
tes (CIPA,).

g) ·Pa;rac as e111p.rêsas qUe possuarn
UIU Arpbulatóri(} e médico próprio e qU2
se responsabilizelu pelo, tratanle1ito de
SeUs éiu,preg,ad6s quan_do acidentados e

que não Ii€,éss�t'elu de internação hospi
taJar" sei·á:C6l1cedi(l0 UD1 d€scontó de 15

('q�linze por<e��toj..
h) pé{;a hospital e Cas�s de Saúde

.

'

_

_

.
".' '.' ,',.

l
" '

, qüe Se el),cal'reguen) de tratamento lU€
'.

'. _
.

"'" i .:"
"

dico, Jarlnacê)iifco ,e' hOspitalar dos SeUS

en1pr�gados, gU,fUldo acidéntados," con�

��de�-�e-� _urr;, désCQilto de,25 por c�nto.
" Ern re3Ulno, 'C01UO se pode observar

pela presente e�l)lailação formulada pe
.

. -,.'
. ,

lo sr. AI�o Barb;:,ito, as ,vantage11s afere

cidàS peld' Íi}stitutô 90S çon'l,eTc1ários,
l'evertel�ã6.'enl. b'�nef(�iõ dos p-rópr-ios as

,

., sócia'dós:�:, ':" ,,'

. ,o,' .

.' r ,4 _. ,.'

/":.
.

".
.; \ .;.

,( ,

,�. ) l._

:� "

, ,

.. ,

" ','

..xamlna

az e
,

problemas poputacíonaís.
Em um fim de semana dos

Blais' atarefados, recomen

'dou também a Assembléia
Geral operações no sentido
da manutenção da paz e con,

denou a política de, díscrjrnl-

Nacões Unidas - A Assem-
..

" ,

bléia Geral das Nações Uni-

das solicitou a todos os ór

gãos de bem estar social da

organização mundial que a·

judem a íntensítícar os pro,

gramas relacionados corn

nação racial na Africa

Sul.
}\ resolução sõbre popula

ção, aprovada por unanimi
dade, pede que o Secretário
Geral U Thant use todos os

recursos a seu alcance para
a execução de programas na

cionais e regionais de pes

quisas, adestramento e in

rormação 110 campo popula-
clonal. I

A Assembléia manitestou
/

do

====_: ---.--_--==.'==-======'====

"

SARDiNHA EM OLEO COMESTIVEL
,

'

'

Retornou da Guanabara., onde toi

participar de urn Grupo de Trabalho, o

sr. Aldo Barbato, chEfe da Divisão de
,

Acidentes do Trabalho do Institute dos
COlnerciário.s. Com relação a sua ,colabo
ração junto aos demais colegas do IAPC

qUe resultoU em 110\"as instruções do

Departamentó de Acidelltes do 'Traba
lb,o do Instituto dos Comerciários dis-

, ,

se-nos qUe ern cumprimento a resolução
�

do Sr. Hélio TEixeira Besea, Diretor Ge
ral do D.A.T. e em consequência da uni '

narnento,' para aS apólices cobradas ern

f:r>;l,ç,ão dos InstitutoS e a ?riação, do ,r. prestação.",
"

"

,',,'

N.P,S., ,fez-se necessário a ,uniformiZa:'
'

�} ,Confünne a am,plitu,dé 'da 'emprê
Ção de todas as .ativi:d�d-e!s e, entre !i!,la,� ,�a ,e d ri2co'�xplo:ra:d�,' mais Urn� descon
o, râmo de Acidentes do Trabalho, que ,

I, to de 5 ,po� cen.to,,·pá'ra cOI1JP�a pe,ll�e�'
é Uma extensão da Preyidencia Social , ' ,dfJamel�!os, 'para, cUrativos de emergên
e qUe por razões qUe 9,esconhece; conti,
nua sendo explorado, téúnbém, poi Se

gur,adoras 'part.:1e'1lares.'

...
�. �.

'"

. ".' .

. '

A resolucão reconhece o
-

direito elas nações de plas-
11;1arel11 suas próprías pnliti
cas demográfíoas sem inter-preocupação COllI a "crescen

I

emas e

,
.

"

"

, '

•

err
. ',' ...

, (

ferências. AfirI11.\ que "o ','ta.
111<1nll0 ela í'amflia deve ser

da livre escolha de cada Ia

rnília, Indlvídualmentc".

Condenando a política ra-
" �'.I't,

cial na i\frica do Sul, a As-

sembléia pediu a todos" �s
países que se abstenhamvtle
vender arruas àquela naçâo
e "desencnragcm o cstabelc
cimento de relações' ecnnô
micas e financeiras mais Ú]·

tímas con\ ela".

•

-------_._-,_,---------------,--------- --_----

N�s heas casas do ramo' procurem Sardi
nhas SOLMAR', um produto caíarinense

'para'o mercade Internacional
,

' ,'.. "', ' "�o,

,.
,_

_'---,--'---'-'_-'-'--:----------_......._-�

"
.

" . .

, "Il\f,ÓVEIS VENDE-SE'
.

,
'

. I .-

Conselheiro Mafra

(7 nletros'de frell-
DUas caSas 'd.e ·nlàterial à rua

11rS, 169 e 111 conl .al:ea de 147 1112
,

te por 21 de, fLUléÍOS) .

,

Ulll terreno, cOan 17,60
par Dutra cdiu 97 l1}etro;" de' f'lindos, cont�)1do
casa de l1ladeíra:' I '

"

Unla
,j

,

,

,',

rUa Tene

fonepelo

Un1 terreno no:,Êstreito à rua São José 9 esqui-
11a COlll' a rua rriju'cà�, conI 20, nletro3 de frente por
50 de fundos - proxinlo ao Ginásio' Aclerbal Ranlos
daSilva. .', ,','

,
' ,

Uma casa de al�renaria à:rlla :Eduardo D;:ls,
,

'

area cC11struiuct,o' "1,50 ll1etros, quadrados,

,
,

'.
-

, "

"

" ',"

" '

NÃO CO'tVIPRE JÁ O SEU APARTAMENTO ...

pois dentro de' breves dias será laneado o melhor negócio
,imobiliário do rnornentb:

•

EDIFICIO .JORGE DAUX
Erguendo-se ern localização privilegiada, o Edifício
irnp6e-se corno a mais arrojada, obra de Florianópolis.
Véja: ..--'

.. Salão de Festas p/uso exclusivo dos Condôminos,

.. Play-Ground (p/alegria das crianças e s/tranCjuí!idade.)
* Doi'S elevadores de Luxo.
* Centro cornercial no andar Térreo.
.. Financiado ern 5 (cinco) alios ... e te (I) rnuíto mais.

_________________________....;. =••_. .,=...a;. ._••_..""'_I1"'.k"._�,,��

p, S, Co,municamos ao Púb!icc que o ,Edificio JC)RGE DJl,I])( jó está i(c(;Julizodo de acôldo corD (l. novo l.EI

DE C<..')NDOMINIO E INCORPORJ\COES, de N°, 4,591
nu 7

FU E' L = .•�. ...................".i""" r 7

WSO.M' '. r"'R".�J��.Jl(",���..-

IMOBILIÁRIA A. GONZAGA"
FONE 3450 " :
DEODOR011 ���

•
•

AGUARDE

\

. -,--�_..:..�----_--

O... JIIACJSU!t IIliJill. ..
' J

----',._------

, '

CINEMAS
;,.'

CENTRO,
São José
às 3 e 8112 hs.

Anthony Francios{t
Claudia' Cardinale

-em-

DESEJO QUE ATORMENTA
,

Censtll:a até 18 anos
,

Rilz
às 5, e 8 1[2 lIs.

Charlton Hestell - Ava

Gardner - David Niven -

enI -

55 DIAS EI\:! PEQUIM
CinemaScope·Tecnicolor
Censura até 14 anos

ROXY
,

,às,4 c 812 lls.
, . .

.

às 3 e 8112 hs.
EU{e Sommer

-em

DOCE VIOLENCIA

CinemaSeope
Censura até 14 anos

BAIRROS
ESTREITO
GLORIA

,

PENITENCIÁRIOS
Essa história de prender homens

traz às Vezes probJel1laS bastante 'curi"·,,.
sos, capaz .s de de.xar de cabelos bran

-

cos os cliretoTes das nrísôes, Pelo menos
�

quando nesSas prisões }Iá alguma preo-

cupação com a condiçã.J hUn1ana do pre

,o, PorqUe há naÍses Gllde is'30 não tenl
.

,a 111Íl1in1a ituportâ.nciv, Atir:'l,nl-Se os ho

nlens para dentro dos ,.s.rceres, an10nto
,

ados, Sen1 o 111ínin'Vo de cOllforto OU as-

sistenc'a: não são crin1ill0S0S? quó se
,

arranJelu,
E!stá acontecel1c1o elu Filadelfia 'u

n1a coiSa estra1111a e ceTtamente rar,3,

e''':on·tra-se deiido enl lUna prisão local

h,á 111.ais de UIU ana. Unl' tal SYlvan SCol
,

nick, condellado 110r fUrta e apropria
ção indeb't.a, O pobre prisioneiro, €lU

bOr9. }enha C0111pOrtaluento exempla'!', é

oUlado COlU 111,á vont?de ,pelas proble
Illas qUe trouxe à direçã.o e aos guardas
do prE:':iídio. Acontece qUe o �r, Sylvan

peSa ,290 quilos e tern ap'tite proporcio
nal à sUa masea. Corno .e preciso alím en

tá-lo, dignamente, êsse pris' ol1eiro cus: a

por dia 34 clolar�s, ern ve,: de seis doIa
no1'-res que cu-stam os

' encarcerados

111ai,s, Mas con10 fazer? Náo pode
,

solto, porqu� foi condenado e

ser

volulue

pfssoal não é atenuante I�ara \coi.sa algu
n1a,

Mas, aIénl do COllSUll10 exacterado
, ,i:>

de alinl ell tos, o sr. Sylv(1,n caUSa, oUtros

d'?oabores, Por exelup!O, Unla vez por

S0n1ana, no nl:Lnimo, é prec'so troc;:!)' a

cànla enl qUe c10rnle a qual é igual ,a to

das ;;1.S outras, lUas não aguenta o seU

peso. 'o' caso foi levado aO· conh�C:Ílu{n
to do governo federal, qUe sugeriu a

transferênci" dó preso para' a penitcll
ciária de Le-v.:isbugr,. na PennsYlvania,

Está be1u. Ma'3 enl qUe carro? Não nos

carros de presos oori1uns, que
, ,

prestanl à\ isso. "IBRASA).

-

nao

Ulua ,casa enl cb·nstrução ,no Lateanlentci Sto

,d-jeek - area de 'construção 331 lri2, ,

Ull1a casa de â1ve11aria situada no 'Estreito a rua

13alneário corn ter�'ei�o 111edindo 20 luetroS de frente
, /

com fUndos de Unl íado medi�do 40 metr,03 e outro
,

36·50. Preco ,a combinar.
�

. '. .

Diversos lotes .1'1'0 LotearlleDto '''RECREIO SAN-
, ,

T,OS DUMONT'�.
I

. ", ':-' � ',;,\ .

'lnforlnações It;tlo'bili<'u·ia Ressaea:cl a
t,: Silve'r� 2,91, m4d'ar - saJa 5 - ou

,

7125. '

às 5 e 8112 hs .

Oscarito
Grande Otelo
l'rocopio Ferreira
Liana Duval

- en},

CRONICA DA CIDADE
AMADA

Censura até 5 anos

IMPERIO
às 8112 hs.

Desertho' elll long'a 111l'tra·

genl!
ZÉ COLMÉIA

Tecnicolor
Censura até 14 anos

Rajá
.... '

às 8112 lIS.

.(l.undie ]\'!urlJhy - I\'{crry
,

Anders - eu) -

O PISTOLEIRO RELÂM
PAGO

TecniScope.Tecnicolol" ,

Censura· .até 'lO anos

--- •... - _, -'---�-." _. __ .. -'�_.-�._--.... ,- - ...---

Uilla vez au outra; qualquer u'm de
,

.

, . ,
- -

.

nos .la perguntou a SI nlesnlO o,u aos a-

111igos, en1 cert3s oportu11idades: "Que
é a 111el1te 11U1118na'?" PesquisadoT':s, na

,

tUralisi as e, principalnlente,. p3icologos
fiZ,eranl e fazem coristal1te111el1te a 111eS

úla perg1.111ta, J.B, Rhine, o fan1oso expe
l"J1lentadoy de par:apsilJologia, enl seU r2

, "

cente ljvro "Novas FroJ1teiras da 111e11-

te", publiCado pela� IE}RASA, diz,
"A 111enie constitui, ainda, lilll 1111S

tério. Não há acordo geral entre os ho-
,

lJlenS e as l11Ulllere3 bal)ili:tados a fálar
sôbre Seu carát€r fundalllel1tal. Unla

vez, que ió'so é verdade, e restante dos
\

jndividuos ignoranl o que sOmos e onde
estan10s .110, Universo da realidade, pois
é rnais pelo qUe sonlOS Illenta1lu,ente do

que pelo qUe S01110S fsieanlente, que

,nos indentificaluos e regula1uos.
/

Sou levado a .��er Q'4e o' l�la�s urgell
te probleu1a de �10S3a ,desiludida e inqui
eta sociedade é descobrir algo Ina'S sã

bre o qUe SOlnos, afim de ver O' qUe po

,d(1�10S fazer sôbre ,a situaç,ão enl que e

xisthuos b,oje enl dia. Na cOlleluta de
DOSSOS negócius pessoais e coletivos, lla

verdade de nosS-a viela int'rior e exteri

or reconheCen10s, fC�ja veZ luais, a l'e

c('ssidade c1: Unla espécie de au'� oconhe '

cinlento nlais profundo qUe o CJue Se

teve eEl qU(1lquer oülra época anterior,

Até qUe saib,\,nl0S algo 111,ÜS iSôbre lues

mos, deven-:os r�conhecer que 110s fSta

n10S 111ovinlentalldo ceganlente para a
,

frente, nUll1 11lundo CUjos p2drões 'Se tor
,

nan1, col1stantenlente, nlais col11plexos
e arr'scados,"

"l\1[as Se UnI século de p:SC[UiS,ClS por ,�

,...ntel1élS de eSpíritos cal)azes, ainda dei

xou ião pro(Undall1ente .obscura a natlI

reza da nlente, não é fácil eontÍllUal' a

esperar" qUe, trilllan,do os l1leSmOS c,alui

JlhOs 11,aS ,pesqUisas '-:- :n1eS1UO dUrante
Iuais Unl século - chegufluos ao obje"
(,vo, Essa infortunada p'erspectiva obri

ga-nos a prcf.lrar alguDla ,alternativa,
Unl 11ÔVO método, talvez uln lllétodo qUe
em ten:pos passadoS, fôra 111aiS fácil dei

xar de lado. Se o que sé reconhece e é

COtl)Un1 enl noSsaS pesquisas telu falha-
o

do, é telllpo de voltarn10s, no toCallte

ao nosso nléto-do, ao qUe nãO' Se reconlle

Ce e é it.colnllnl." (IBRAS.'\),

'-------------- \
-- ---� ,� ... __ ,,___...._,, w

PESSOAS QUE PqSSUEM DUAS
,EPPECIES DE PELE'

Dr, PireS
, '

ConsêJhos de Beleza
, ,

I
,

O título desta cronica já par si de�'
nota que qUérenlos nos referir a Í!ldivi
duas qUe têm a pele lnista. Regra geral
ela se apresenta oleosa na testa , nariz

. f),' c,t..
e qUeIXO, enquan o qUe e s.,;jl-a no resto

do roSto.
•

,Os ql�e têm eSses dois tipos de pele,
simultaneamellte, depelu prOceder COlno

se possUissem dois rostoS diferentes, enl

pregal1do os cuidados' cosn1éti'cos segun
do a zona X OU Y. Nem se poderia pen
sar de outro modo, pais os detergentes
indicadGs para a área ce11tral seborrei-

\ca, ressecarão ainda InaiS a região que
,

a Tocleia. Vice-Versa, as produtos sUaves

,

ou gordUrosOs qUe convelU aOs locais se

cas serão inSuficientes au IneSl110 desas
trosos p.ara as partes onde a pele é Se-'

borreiea.
Por esse' 1110tivo é que várias são

,

as pessoas que dizel11 qUe U111 deterlnina
do l)reparado é b01U para a ;pele lTIas,
elll certas lugareS do rosto, o Ineslno l1ão

aprov-üU•
, ,

De Unl modo gel�al <4conSelllalllos
aos possuidores de pele Inista o segUin
te: evitar o uso do sabão nas partes sew

ca& � passar Ulna loçãQ adstringente

,

,

na zonaS ole-üsas. ,Quando as áreas anele
.a sequidão se instalar forelu delpasié).
do sensíveiS lançar mão de urn creme

.

au oleo' para lnassagem.
•

ESsas são as questões qUanta aos

CUidados caseiras pois ein relação ao, tra

tanlento nlédico , ,a orientaÇão deve s�r

I,
a aplicaç'ão de radio na parte on�e a ;pe

Ie Se lnostra gOl"durosa.-Em poucas ses

sões, talvez umaS (lito, a oleosidade de

saparece por cOmpleto. Obtem-se, aSSÍlu
a transformação'de Uma pele mista nu

n1a outra praticamente neutra. Uma vez

conseguido eSse resultado inlcia-se, en,-
- I

tao, o tratalnento cOlnUnl c1e tUll,a ['ele
normal.

COll1 a terapeutica CaIU o rádio , os

crav'os e algumas espinhaS que geral
mente se loCaliZam numa cutis oleosa,
são ainda eliminados.: MeSlno os paras
abertos, tmnbém ICOnlUl1.5 nas cutiS gOl'

dUrosas, beneficiaIu-se enornlelnente

CaIU o referido tratan1el1tO'. Qualquer o'u
tros CUidados, conlO reginles alunenta

res, preparados gla11du1ares, etc. sao

perf�itamellte dispensáveis. I

Nota: Os nossos leitores poderão so

lie,itar qllalquer conse1llo sôbre o trata

inellto da pele e 'cabelos aO Inedico eS-
1

pecialista Dr. Pires, à rUa México, 31

Rio de Jalle.iro (Est. da Guanabar,a),
bastando enviar o p1'esente artigo deste

jornal e o endereço completo 11ara a

, ,,x'esposta. ,

--'\f,
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As novas instalações para
a Imprensa do Estado. se
fazem p�obleIn,a. "de inadiá·
vel solução, dE::sdc há I1Iuito.
O surpr,éendente desenvol·
vimento . que se operou nos

serviços' atribuidos . àquele
setor administrativo,. decor-. ,. , .

\
rentes da expansão do Es·

�r,--'I tado em tôdas as frentes de"
,�-

atividade, passaranl a exi·
,

gil' dos órgãos que com·

põeln o concêrto da admi·
nistracão, 'estadual corres·

J
,

poudente 'e desdobl'aulento,
quer na estrutúração de cada

I1llI, quer na sua dinânIica,
de I11Jldo que ito cJ;esciuleli·
to das atividades gerais do

I '

r

, ,

J

I

- l
,

)

I

\
( I

i
r

\

, I
J

\
(
)

,
) l'
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Tivcram . .ínício, oíícíal-
mente, ontem, as. obras dc

, . ,

construcãndo prédio para a
.

.

Imprensa Oficial. Velha ne

ccssidatíe, que todos os go

vernos, nestes últünos quin
quênios, procuram solver

SCtH, contudo, haVeI'CUI. lo

grado fazê-lo pbr circuns
tâncias várias, as novas ins

talaçõcs para it Imprensa
do Estado vão constituir, Ii
nalmente, uma' realização a

. mais, no plano das metas
\

do presente período de
. go- projeto, correria o sério risco de ser considerada nu-

vêrno do sr, Ivo Silveira. le por inconstitucionalidade. Assim, há uma necesCerto, a: 'solução ora alcan-

çada evolveu do esfôrço at),. sidade premente de se re�onsiderar os têrmos do pre-
ministrativo comum .» to- leta para que a nova Lei não caia no perigoso terreno
dos os que, reconhecendo a

da galhofa e do obscurantismo.urgência dc condigna locali· .
,

,

zação para a !Jllprensa Ofi·
.

Até o próximo dia 22 o Congresso - atualmen�
cial, prduloveranI: estudos '

,te tão atribulado com o processo de aprovação da na-
do problcllIa, planta,

.

escoo
�

. . _

.

,

fua do terrêno e outras pro. va Const'tulçao - tera que votar, de qualquer ma-

vidências prelinIinares. Mas neira, a Lei de Imprensa, sem o quê o projeto será
assinalcmos qüe, rctoma!l' d A(onsiderado aprovado nos têrmos rigor�sos o todo 110 SCll programa de ação .

.

, ,

o prosseglrlmento da<Iuelas Ittstitucional nO 2. Todos hão de considera r que o pra-
províaên�i!lS-·· c . cOlnpletan· %0 é de uma ridiculoridode impressionante, se aten-
do-as conI: a construção (lo ' '.

prédio, roo Goycrnador Ivo tl1irmos para o trabalho que ,o Congresso ve� desen-
Silveira conquista o .mérito volvendo nêstes calorosos dias de janeiro, visando aos
de incluí·la, efetivamente, à '

. .

Minterêsses presidenciais no aprovação da Cartq g-série de' êoncretizações de
sua gestão. ria. Há, ainda, a oportuna observação de que a Lei de

Imprensa será uma das mais importantes leis com-

y .......

•

, "" ..

• 'J ',�",

'. ,

."';';. "

,

. ,,' . �

Nôvo Prédio Para a
,

Imprensa Oficial"
I

,GUSTAVO NEVEIf'

\

Estado acolnpanhas�e
pe:cfeita articulação 'da
ciência dos órgãos de

ço 11úblico.

ulna

efi-
.

S.el·"l·

A IU1pl'ellSa Oficial do Es-
- �.

tado nao escapou a ",'Sse lin·

pcratiyo. Todavia, as difi·
culdades que ..

se ibc opusc·
ranl no canlinho tÚl0an1 ori·

.

,

g'e111 na cOl1lplcxidade do

}l1'obJenla, que era cspecífi·
,

co.· Foi assún quc,' tendo de

anlpliar as suas se,cçõcs, reo

cstruturando seus quadros
de pessoaJ;, 'a'nlpliando suas

oJ'icina�, desenvolvendo sua

capaeidade para atcl1<lcr it"

próprias i,nculllbências, a

InlprCl1Sa Oficial se "iu prc:
'nlida I1C] a cxig'iHdade de es·

paço, nU;:H jJl'é'Jio (Iue se

tentou adptar às neé{{ssida·
des dos frabnlh·:;s. Dcsde eu·'
tRD, surgiu a cxig'ência dc
un1 edifício ',Jj'ó)Jrio,' eUl. !llle

I' .

sc di�pusl'SSe)l' nIl'lll(�r as di-:
vt'l'sas depC}ldências )da, ,

I'e- .

]larti�ão c· oficiJ,l:1s, efll\1 (I

filll uc lhes dhi :';il1s'tllla'ç:.1o'
conveniente.

S0111elltc agora", poréill, ,li:
,

solução de tal, prublelna. se

encontra Cln .vias dc coúIp!e·
.

.

.,

tar·(;c. graças à visão que
dêle teve o Govcrnador Ivo

SilvciJ'a. TendO· sido cu un)

dos prillleiros funcionários
fundadores da Illll1renSa

,

(Oficial, dc que fui ltedator

por algull1 tClnpo, natu1'al é
.

o :tHCU regozijo, ao abraçar,
para as congl"atlllações quc

daqui lhc dirijo, o seu atual

T)j('ctor, dinârnico e eOI1V'Je·.

tente, (I jOl'nalista Salornão
{

-

1da Silva Mattos a, nIUI1lt
,

saudadc, ao recordar, nun1

preito do coração, aquête'
quc I'oi o primeiro Diretor

�[a Inlprensa Oficial, o nlen

'nobre c in:esquecível aInÍ

go João Batista Pereira.

•
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Pelo menos, por énquentc, é altamente confor

,'qdor, saber que o Presidente da República e$tá incli

nado a aceitar emendas ao projeto de Lei de Impren
sa que o obscuro laboratório jurídico do sr, Carlos

i\-\cdeiros da Silva elaborou para enviar ao Congress!>
.

,

. Nacional. Está claro que, uma vez: conservado em

quase a sua totalidade o capítulo referente às garan

ties e direitos individueis da Carta de 46, a Lei de

Imprensa, nos têrmos em que se baseia o malsinado

piementar.es à nova Constituição, o que significa que,
) '. I

pela lógica, s9. poderá se,r votoda depois de definidos
,

devidamente os princípios a serem adotados pelos
futuros dispositivos constitucionais.

É elementar que os congressistas - mesmo

aquêles mais .pressurosos
,

doem atender às ordens

Executivo - não de!fejam, em suei' maioria, a apro

\'ocão 'ele tal monstrengo. Talvez um ou outro que,...

• I
• ,

:;lela sua atuação nos -dias atuais e nas diversas fases
'-

.. .

flue o País atravessou nas crises que começaram en)
•

1737, façam fôrça para ver aprovada Q "lei do ar-

rócho". Mas para a grande 'maioria democrático do

Govêrno e da Oposição, o texto constitui-se numa

verdadeira afronta à, liberdade

"ião dos órgãos de divulgação

de informacão e
J

do Pa:s.

.

opr

,
•

" 1

o OUE'OS OUTROS DIZEM

FOI,HA DE S, PAUL,O: ;'A Revolução de 11)a1'
Ço de 1964 tenl ,COIn,o un1 de seUs justos Inotivos de or

gU:!hn 'hav'-r r Sr) 'itact) .'] liberdael", de inlprensa, CrL
seS dranlatic2s já enfreDt0u o go.venO. seTn necessi
dade de restringir E's. 'a liberdade, Será contra,senso
aQ';� eln sentido illv:rso, a esta .altura, quando � pior
já pa�Soll e un�,q nova adnúl1istr,aÇão se prepara pa-

"

ra empossar-se"

"
-' '.

('ORRF'lO' DA 'IVIANI{Ã: "COllI U!1I Congl',essO
cOagip,o e sufocado, a inlprensa, .na verdade, é a uni_

CH trÍl1cheira onde a oniru.ão pll b1icâ se IT',.']l1ifesta
11';5te regiulle cliscriCionario, Ao deix,ar, o go-verDo, n1e

diante o plrojeto-rolha, deseja o presidente da Repu
blica ,,{ngar-se' ele lup.a ins'ituiÇão qUe n.ão se rendeu:
a 'llnpr,el1sa,"

, ,

\

)

JO'RNAL DO BRASIL: "Convertido fnl lei ,(o
1)""irjo -ribJ'0·a In')1)l'�nsa) ficará COn10 instrulnel1to a

I
ser 1:na1jCiosa e ar)bitl�arianlentp mÇl'1,iéldQ Dor futu
rOs gOvern0-3 aCaso voltados. cOnlO iá tantas vezes a

oont�ceU ( .. ,), para ,a tarefa de solapanlenl0 daS ins

tituicÕe,,:,. den) ocr.a+' caS'. CUj a süprcSs.'í o costUlna Conl'�:

çar pelo declinio dp,' liberdade de il11prenSa,"

_.. ;

.

O JORNAL: "A revolta do, rnundo contra o re

torno :dos processos nazifascistas, nUtu país qUe go
,Zou sempre de alto Conceito, ex.atan1ellte pelo SO:u es

pilJi.to liberal. . ( .. ) Unla Lei de I'n�prensa inspirada
. nos metodos r.epresSivos do Estado- Novo.,"

. ,
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O MAIS ANTIGO DIABlO DE SAMTA CATARINA
I •

.
'.' ,I

. .

•
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.

.

SOBRE AS GARANTIAS"
. .

. . ,,
.,

I

Os informantee 'da area

go�ern�mental 'não têm sido
muito precisos qUanto aos (xa

tos 'terrrios . é.111 que °
.

rn'ilrechal
Ça,'3;t:el0 Branco I�ol)co;rdoub a

final, COlll'a emenda do capitu
lo dos direitos e garantias in
dividuais do. se,'+ projeto de:
Constituição: Ao qUe parece, o

, presidente não deu Unia enér'-,
gica yo,z de comando, no r\11110
da revisão, ,111as tâo-somen: e .a

.ceítou '.

COU10 Jegitmos Os esfor
ços dos lideres qUe pretendem
a illod1fj,cação.· Trata-Se, diga
sevde phsSag:ln" doS mais ex

pressivos elementos da ARENA
lideres .. 'o' nãó lideres, de modo
que' sel':� rpeSlno rmposslvel ao

presídent., .' 0-1)01' ,un1
.

veto f«r
mal às suas atividades:'

.

\
'

,_

.

" Para Usar urna �xpressao
tradicional, no Parlamento. o

presidente teria, entâ�), . "a·ber-
,

to" a qUes'ão, em relação a,OS
direitos e garantias 'lridividllais.·
SÓ;�"ein relação' a eSse "capitulo
Vêja-se bem. O'sena,dor Krie':
gii,r

'.

tem sinal verde para ofi-,
cializar

.

a: arregimentação em

favor' da. emenda' Y.bera1izante
qU� Íeva o n:6me <],0 senador
Eurico'Resende nl,as que é, na

verdáde, do, ,s�nador' . Afonso
. .

I
.

Atinós. -

'
' ..

.

Os tais lideres', e lIão lide,-
res· da A.RE,NA, ,

" elnpeuh,ados
lIa, revisão,. ,nãq enfrentar,ão
m'�lo-res, ' 'probleínaS' . pessoais,
pailS, fácil lhes será, Com ,a 1i_
ber<:lade j� COl1codida 1)elo pre-" ,

� "

�i4ente, s�guir .as proprL--3,S"C6n-
vicçÕes. O'MDB, . evidenten1en
te, é que n�o-: te:r� probl�nla ,ne
nhum, ppis desd� qUe foi apro.
vado o projeto em globo, 'àgo
ra,

. �a . fase .

da� emendas, tudo
qUe' ea"l' €Ill sUa, rede será pei
xe (salvo alguns éxagero-S. 'de
gente qU:e ,andou qUererdo ser

maiS realista auê, o rei), .'
• .

-

."

A

.

,

",
. ,E' ,no entanto, preve-se, a

fOrma�'%�, de Un1 clinla de . du
'vi da gener.a�iza·dà. na hora da
v�taç� g das ::TrH?�da&. Há .. 1')')("S

1110, qUe]'D prpvejà' que n1uita
. gente nãó v_oltará a Brasília,
para essa segunQa faSe do tra-

: � \ .

Se o- marecllal Castelo
Branco autorizando ,a emenda, ,

seln diZer ;'xatamente qual .. é
sUa vontade, está .yausando
preOcupação a9S qUe

.

'4esejam
. agradar seulpre; qUe ang'llstias
n�o estará provocando o silen
cio obstÍ:tlado, do 11larecha.l Cos

_- . .

ta é ,Silva?
Àfinal, este é aUe estaria

e1n condiC;ões d 'i iibert�T' � os

parlalnent,<lres desSa dllv:,da 'ter
river, manifestando Ullla pomta
e vo:t;ttade, Unl interesse qÍl'al
quer, Mas qual: o marechal
pleito parece sati.sfeito con1 tu-

,

do' qUe S<I fez e Sp. virá a fazer
a,té ',�ua posse; lUaiS preocupa
do COIn o panOrama do rio Se
na qUe Com a extensão qUe se

venha a dar aos dire:tos e ga
rantias individuais,

E' ll1Uito urovavel qUe �
� ,

Sr. Paulo, Sarazate acerte mais
essa previSão. t?.1 fom'o acertou
o resultado dOi Bangu e Fla-
1"engo. Mas. eSperto C01T!0- ,é,
de,'e es1 ar iog''lndo rttuifO-. na-

.,

fo,_.ça dn JVIDB que na urr1dade .

da ARENA..

,
' balho de reforma cOnlStitucio- .

,

n,al, mesmo 'so-b r:sco de per-
der "jetons" e ajuda de custo,

Seria o caso dôs "ducteis"
de qve lançou mão a Revolução
para engro-ssar o·' ,CaldO da
ARENA - tal COl110 fazen1 to
das' as revoluções; por , ,r,inal,
segundo

.

palavras do sr. Pedro
Aleixo recentemente citadas pe
lo deputado Amaral Neto, O
presídente autorizou Os lidere�
q·l,: qUjSeSsenl a traballtar pe
la emenda, D1aiS não declarou
ser sua vontade a referida mo

cj:',ficação. Diz-se até qUe, o sr.
. ,

Raimundo .Padilha
'

comsndr+á,
como Iider governista da Ca,
mara, o zrupo des qUe perrná
necem fiéis ao texto- do- sr. Car,
los Medeiros da Silv!'\, o que,'
se for' confirmado oferecerá aO

pais Urn. eSpetaculo ineeperado:
-.

os jOV'f,"llS da Camara tra+,,.,n elo
'

ele frenar os arroubos dacueles
, ,

provectoe senhores do , ,SeTla-
do.
i '

,

/

o senador Auro Soares de M.o.ura Andrade,
'atuando dentro do'sístema de elástici,dade políticCli c

�

apego a

,

um aleatório poder que adquiriu
"

'

nos 'v,elhas

tempos da União' Democrática Nacional, houve per ,�'.� � ..

bem aceitar como bom e justo o projeto
do Govêrno Federal e já traçou normas

autoritá rio

para a tra-
,

'.

alÍtacão desta matéria que mereceu o mais consagra-o
,

dor repúdio da opinião pública do País e do Exterior.

Pe,lo calendário estabelecido pelo Presidente, d? Con

gresso, fiel às normas traçódas ,pelo Ato 'Institucio- '

na' n? 2 as s�ssões '''serão em inaior n�;"ero possível,
.

I.
r .' \_.--

sem prejuizo da discussêo e das' sessões reservadas

00 projeto de Constituição". Qualqu,er leigo de I'nc
ri(Jiana capacidade de entendimento poderá fàcil

mente concluir que, Ou o projeto de Constituição s(l
rá aprovado a toque de caixa por um Congresso 'sub-

1,1'Iisso e subserviente, ou a L.ei de Imprensa passorá
" ,

,

�ol qual veio dos codinhos institucionais do .Minist'l)
de! Justica. Ê abso�utamente impossível uma qpre-� .

:'

ciacõo honesta das duas matéria's ao mesmo tempo,�
.

,

.

:

sem que seja profundamente fe�ida e Yilip�ndiQdo q.

autoridade _...:. já claudicante - do Poder, Legislat1-
, ,

vo nacional.
, .

Pelo que sé' tem visto, pouco se pode esperar do

aiual Congresso em r,elação às impres'cindíveis m04i
fú�o<c.Ões no projeto de Lei de Imprensa, na salvaguor-.A

"

da dos interêsse's democráticos do País. Resta esperar
, ,

r ue o Presidente da República, agindo dentro de um

espírito de Ju;;tiça e,Democracia, sôiba .reconhecer
,

!JS fraquezQs do seu Ministro' da Justiça e tenho' a

grandeza suficiénte para permitir uma a'mpra revisão

no projeto lie lei de Impr,ensa que está no Congres-
'

so "Iacional, "assegurando ao futuro dj'lmocrático do

Bvasil a liberdade de ,i'nformar ',e opin,a,i ,UFl,Q.,,;�Qst_,.�l'''!>}'
d;l>sO o Marechal Castelo Branco' já deu" decidin�o.

.,

.::onÕ'eryar quase ,que a totalidade dos Direitos e Ga-
,

rtlntios Individuais da Carta de 46, baseados no DCi!-
I

cl'Jracão dos Direitos do Homem da Or90niza�ão dcxs.,

;
,

Nações Unidas. Serio' um gesto de igual nobreza e
.

\ ,\
rlititucle se mantivesse a mesma orie.ntoçã() em' relõ- /

�-- ,

,

. ,-
"

,

çl'.lO à Lei 'de Imprensa •.
. '

"

, .

'. ,

•

)
'.

,
, 'i
'.

Gl;iuco José 'Córte
. ,

ver tópico .de U111 Cdl11elltár1o
publicado pelo JORNAL DO
BRASIL: "ComO- não existem
n1eiôs de �aber ,COIn segur,311Ça
qUantas vêzes o Impôsto de.
Vindas e ,Consignações incide
sôbre o IneSl110 produto, é ex

tre111aInente difí�il Coi111ecer a.

taxa de circul'aÇã� 'que seria
'

nece:ssár'a para garantir OS ní
veis' atuais aos Estados."

.

,. '_ '.'

Ao estabeleCEr, inicialmen-
te a alíquota unifornie de"�

,. _, ,"_ f ,

12% para todo o palS, o Govet-.
no_ Federal praticou verdad�ira
.a.111putacao nas fina·ncas

.

esta-
I du�is (l� veZ qUe 20% desta,

,
/

'b 'dtaxa ser:aln ati'} UI os aos mU'

n;cíp·os. Recente Ato ConlpJo2-
. i:' ental'· .1, 31, qUe,.se somou aos

inÚInerOs átas norn1ativos bai
xados pelo atual G·ovêrno, ele
VOU para 150/0 ,a referida alíquo
ta: 'cabendo 12°70 aos Estados e

30/0' aos Municípios.
O in1pôsto, qUe ent.ro;U" ein

vigor no pii!111eiro dia. do cor,-.
rente, ano, f'oi recebidó com ce!
to te11101", não tanto pelas suas

inovaÇões, maS pelo exíguo es

paÇo de telnpo concedido aos

qUe deverão cumprí - lo, prin-·
cip,ah11ente levando-se eln con

sideração o faW d2 o país atra
vessar Ulna difícil fase de te-

"USSA CAPITAL

,

SeQ',Ulldo LUUO indica a subsb
,

ttuiça:o uo lih1pÓStO de yeH'Cias
e COll,slglIaçõeS pelo Inlp6sto
sôbte C.i.tculação de Mercado�
rLas Sigrufica um. passo adia11te
eln relação ao sisten1a vigente.
Incidindo sôbte oS artigos

tantas vêzes quanto êles fô�
sem' vendidos, o In1pQsto de
Vendas e Consignações ptOpi-

. l
ciava . UIlla tributação n1úl:i
pIá, qUe enca�ecia o produto
cUjas f,ases dtb elaboraÇãO-Se pro
ces��vam: ;In,·. tlntprê�� �ife
t:entes. Aleln disso, a dIverSIda
de de taxas entre os

.

Estados
, , '

,

.

caUsava enanne dificuldade
quando 8€1 tratava .de definir a

queln Con1petia.. éxataluente tri
butar a mercadoria. prod�zida
nUl11 Estado e vendida -110utro.

'

Por sUa vez. o Ilnpôsto sô
bre � .Cir:Clilação, .ao mc�dir a

p€u1as '�Ôbrê {}s va10res adicio
nados a cada eStágio, elüniIia . .a

t;iblitaçào cUn1ulativa, pern1i-
tindo aOs E,stados o re1cólhhllel1
to. da purc1e],a eori-espondente ao .

valor prodlizi!do dentro dos s�us
lin1!ites territOriais.

Na verdade, poiS, a substi
lUiÇão

.

foi benéfiCa, elnbora o

Impôstci s6bre" a. Circulação Se-

ja 111en05 produt:vo para os Es
tados q,ue sé mÔstraa11 até certo,
ponto receiqsOs de qUe a alí
quota fixada não seja sufi�iel1-
te para garantir receita'i!5'ual à .

qUe lhes proporcionava o IVC. '

A êste respe�to vale transcre-

,..,
J'. It'

traÇa0 eco110mJCa .
•

De' qualquer fonna; estam.
. do eln Vj,gOi� resta aplicá-lo
.' .

'cOrn o n1elb,or éUidadÇ} para
que os Pel1efícios qUe êie e11C'r
ra poSsam ser usufruídoS e pa�,
ra que a sonegação pO-'isa set

grandenlente evitacla�

l

-

-

. ,

, ,

OSVALDO l\rnLO
I

O lVIATO NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO JA TEl\1( UM
METRO

O nosso Instituto de Educação é em todo o país, UIn
dos mais uodcrnos e bonitos, sinão nIesnIO o lllais model"

GO e bonito de todos, ocupando uma extensa área' de cons·

trucão c obrigando atualnlente lllais de �inco núl alunos

quc' ali rcce1,lein educaçãQ e instrução múústrados por aba

lizado", professores.
É unI estabelccimento que honra o Estado.

. Atuahnente está necessitado fl'c olhos que vejam o ma·

,to que cstá cresccndo na partc qlic fica ao lado da Avenida.,
l'Ilaul'o RanJos bcnI conlO o calçanlcnto no nlesmo lado que
se cncontra cm péSSÚI10 cstado com uma-faixa inteira sem

pal'alclepipedos no calçalncllto.
'Quanto ao mato passou da conta para tornar�se unIa

floresta. •

Já alcançou seiU cxag'êro, nlais de unI lllctro de cobIpri
incnto.

Está luesmo esperando 1101' uma eapinação enI regra ...

E OS PREÇOS CONTINUAl\t A SUBIR 'EXIGINDO
SACRIFíCIOS.

Numa corrida SCUl prccedentes, çontinuatp. os preÇos
';abindo sC1Hpre e cada vez mais. Além dos que enumera·

lHOS na nossa erôl1ica anterior, cstão na pauta COIn altas e·

x,tgcl'adas, o alcool, o quel'ozene e gêneros alinlentícios, co

JHO ()) açuca.r que se' cSl1ei'a vá ás raias do impossivel, o pão
e benl ass.Íln , o,utros gêneros de primcira necessidade ar.
luanI ,o )J'Ulo para o alto.

O bujão de gáz vai ter aumento grande.
'.

'

E assÍIll, quanto temp'o mais o povo iem de ser sairifi.
cado?

•

/
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(Espe'al de João Maurício de' Araú-
Pirrho da 'Equipe' de Secções Perma

ntes da "ASAPRE.SS ").
.

(J projeto de Cónstitu.ção Federal
e o Govêrno submeteu à apreciação
Congresso Nacional e qUe será pro-

.

,

· llgado eln 24 de janeiro próximo, tra
.

.

nos arts. 17 e seguintes das normas

e regei'ão o sistema tributário nacio
l.

•

:OMPOSIÇA D.O SISTEMA

Integram o sistema, segundo o Pro

o, os in1postos, as taxas e as contribui
es de melhoria. Fir l ?- jurisçrudêncía

. . ,

Supremo Tribunal' Federal e ao 'qlle
·

dispunha a Emenda ''.
Co�sti1 ��ional

18, excluiu- se o empréstímo compu!
'io, reservado pelo parágrafo 40., do

-go 18, apenas à. União, em CaSas ex

,cionais, definidoS por lei complemen
. .

, e, até nova disposiÇãó, regidos pela
110. 5.172.
O sistema adotou 'o pr<,Jcesso da di

,

-J de cOll1petências en1 tlreas privati
.

da União, dos Estados, dos Municí

s dos Território�. A êstes tocar.ã:o os

lutos estadUais e. por . extensão; tarn

l'l OS muniCipais, caso lIão €stejanl oj;
'r�tórios divididos' elI). ··Munlcipios. 'A
ião graças ao parágrafo' único do art.

poderá, entretanto, Í'nstitUir outros
.

"

)ostos aléln daqUeles' expressa,mente
, .

.
.

Vistos na Carta, deSde' quê os nle�'l110

, es'tej.al;1 COl1tidós na eSfera da conl

�ncia privativa dos' Estados do Dis- I

° Federal e dos Municípios,
Esses tributas, qUe fazem ressurgir
el10n1inada con�petêricia !concorrente,
poderão ter iato gerador' ou baSe

cálculo idêntica aos previstos na

lstituiÇãó, podendo ser transferid6!às
�ais unidadES tributant�s.

)AÇÕES CONSTIrrUCIONAIS
i.
"

As limitaÇõeS ao poder de tributar
.0 previstaS. nas arts. 19 e 20 do pro
· Há algumas qUe são privativas da

, ,

ão, I deis. Estados, dos Municípios e.

:rit6 Federal e há outras qUe são ICo
LS, que �ão. as qUe dizen,. respeito ao

,

cípio da legaliqade dos tri�ut�s, -
lp1inadas p:õlo art. 19 - o ql+e vale

r: as tribU,tos só poderão ser ins

dos ou aU111el1tadoiS por lei. Há eI).tre

o, algull1aS ressalvas; C(}luo'riós ca
eU1 qUe a própria Constituição per
, a n10difieaçfío por ato do ExecUti-

•

�01110 oCOrte com. os trtbutos sôbre
�rcio exterior e outtos; a imUnidade
.vre trânsito de pessoas e mercado
·

�essalvada a cobranÇa do pedágios
�ünidade tributária recíproca entre
lades de direito públ�to, qUe, atil'l¥
;; \emplos, os partidos políticos, ins
:ões de edUCação e assistência social
· ,

onformidade com os requisitos que

�stabei�oer, e livros €i papeis para

mpressão e de jornais.'
.

facultou-se, na parágrafo' 20. do

19, à União, eln caSas exc�pcionais
'el€:vante interesse social ou' eConâ-

.

.

nacional" .conceder isen'ções) taln-
de tributos municipais e estadUais.

- .

:. �O estabelece as regras de isono-

tributaria e as limitaçõeS qUe atin-'

. ,

. . J

girâo a tributação pela 'Uni.ão daS �en-
das das obrigações da dívida pública es

tadual e municipal e Os proventos dos

funCionários de tais entidades .

IMPOSTO DA UNIÃO

. .

Os impostos privativos a União vêm'

catalogados ITo artigo 21, São os impas
tos sôbre a importação de produtos es

trangeiros, exportação de produtos na':'

,J ionais .� nacionalizados, propriedade
territorial rural, renda e provento de

qualquer natUr2Za, produ(os índustriali

zados, operações de Crédito, câmbio, se
guro ou relativas 2_ títulos e valores n10

bil.árícs, servlco de, transporte comuní
�

.
.

.

cações intermunicipaís, .produçâo, Impor'
tacão, c�culaç.ão, distribUiÇão e cori&u
mo de lubrifiCanteS e combustíveis Iíquí

.

I

elos e gasosos, produção, Importação.. dis
\ ';

tribuição e consumo de €nergia elétrica'
.

.

e, produção, ch�ulação, distri'lfuiÇijo -,
e

consumo de u1in;rais do país. ,

Desses tributas, as de comércio ex

terior, OU seja, de importaçãó e exporta
ção, é' operações de créditos aSsemelhá·
dos p:rmitem a sua fixação por 'ato do
-.._, " \

Executivo, no qUe se refere a ali qUota
apl�cável e as baseS' de cálculo �Colhi
das - conforme ó disposto. no art. '2i o
seu pará;grafo ló.

Os ilnpostos sôbre conlbustiveis lí-
,

qUidos e· gasosos, energia elétrica' e ll1i-

nerais incidell1 uma Só vez sôbre cada
Urna das operações aciina ind ,,,das e éx

J
.•.

c1Uenl a incidência' de qUaisquer outros

tributos das nlesnlas operaçõeS, salvo' o
Ílnpôsto sôbre circulação de me� ado:ti-

"

as n3 operação de distribuição ao col1;s'll-
. , ,

midor fin.al dos lubrificantes e combustí
yeis líquidos utilizados por veículo :r,odo '

. �viário, cuja receita seja apl.cada exclutSi
Va111ente eln investÍll1entos rodoviários.

,COMPETENCIA ESTADU�'\L
/

. ,

Os impostos de COmpetência estadu

aI São os do art. 23 do projet� -' isto é:

transnlÍssão a qUalquer título ,de beps
imóve:s pOl' natureza au a cessão física

,

e direitos reais sôbre i1nóveis o� à ..s\l.a
"

_ .• _" ""_.'
.

'7.

aqUisição e operaÇõeS relativas à circula
.J
<;-'-0 de Ine��adorias realizadas pOl' cO
nlerciantes, indUstriais e produtores; As
alíqUotas do prilneiro desses tzibuto13 '!Se

, . .

rão fixada:s pelo Senado' Federal, sen-

do vedada a incidênc1,a na inqorpor,ação
'.

. I

de ,bens!ao patrimôn.i!o de pesSOas jurídi
Cas e atos assemelhados indicados rio pa

rágrafo 30. do art. 25 e sôbre oS direitos
de garaI}tia.

COMPETENCIA .MUNICIPAL
. .

.
" jt.

Está 110 art. 24 e atiilge. OS ill1pOStoS'
de propriedade preg!al e territorial Ur
bana e serviÇoS de qualquer l1atUreza,_

. .'

não (compreendidos na Competência tri-

butária privativa de outras unidadEs, e

definidos enl. lei compleIi.�ntar..
,

. O projeto f::tla ainda nas diVersas

participações na arrecadação dos tribu

tos, e nas dis,posi.ções sôbre os tributos
cOmuns, qUe podeln Ser deCretados por
quaisqUe.r unidades, COlno as taxas. de

fontribuiÇão de melhoria, e assuntos lS_

senlelhados.

•

(

A

,
;1 �
, ,.

fá 111uita ge,llte qUe sofre a influê'11

)' tel11po reinante, isto é, senten1-se
QU mal segundo faça solo'll chova

.

dia esteja e�lcoberto.
:huvas .prolohgadas sãó v.isive1m€a

pressoras para o espírito llUlnano;
:inzentos caUsam também depres
,ail,' au n1el10s profund:a, depellden-
SenSibilidade da pessoa. Tempesta'

I .
.

Iglneticas, atmosfera carregada de

:idade, iguahuente se faZen1 sen-

bre osistelna nervoSo d,as ,criatu-
) fel1ôlneno é, evidenteme�lte anti
;alvez se tenha agravado nos últi

�mp()S COIn a luaior atividade exi

las pessoa:;, lnas nunca fOi objeto
.udos lS'érios s ênão .agora. Trezell

§dicos relll1�dos ná Ale111anlla oCi

'.

?
'i
.�

dental diScutiram recelltén1ente as calÍ-';
sas e os efeitos dos n1ales ligados àts ,�on
diÇões atlnosfericas, reconhecendo. qUe
elas influéln sôbl�e dOel1ças, ag:'av;:;do
,as OU atenUando-as, ass1111 CJlllO consta

taram que a nossa saúde depende do.
5;)1 e da chUva.

As cOn( IUsões a que cl1egaran1 a-
. \

quêleS Inédicos estão sendo reunidas en1

vo1Un1e, para registro e posterioreS €stu

dos, Ao 111eSln.o Iteln.po ,o congresSQ soli-
'i ,·ct .1£ '

Cl:OU a 1;n ustrla ,al'lnaceutIc.a qUe se a-

plique ao. estudo do assunto e procure
produzir IULl1 lUed�V'arnente, 'preferivel-
.,
,,'

Intnte em con1prinlidos,' que perlnita
combater o efeito nocivo elo InaU telnpo
sobre a saúde e !Sobre o espír:to. - (1-
BR,ASA) ..
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. NO RiO. de Janeiro, � o Min�trdt ,
,,f '

, Luíz ,qall�tti,'�' Pfesig.�e ao Supremo
Tribunal Fe,eleral, foi ;no:riienageado: ter:
Ça-feira, eom· Um almoço. :�o "Empire -,

,
, ..'

, ,
-

Hotel"; Cém a presença, do, Governador
'. .� ,

'

\

Negrão .
de Lima; PreSideqie do Tr.ibu�,

rial de Ju,Sti�� da Guanabéra - Desérn,
�.;' .

.

bargador ·'A19isi.o Maria Teixeira; Mi-
nistro Ivo de AqUino; Dr. Antônio' G,al'

"

.

\ "

Iottl; Dr. Geraldo Tavj:lreS de MeJlo e
.

muitaS outras altas persona1idqdeS •.

.'

..

,

. ."

/

.
\

OCULOS

ABERTA AS' QUINTAS-FEIRAS, ATE 21,00 HORAS
J
t

1 '4

VENDE..SE
,. CASA DE PRAIA

.

,

Localizada na

interulediario cOrn

Hade.

Lagôa da COl1cêição
Claudina telefone 2761

tratar Sel'l1
.

au na Trin-
\

•

---------------------------------�----------------

\

Fundação Educacional de Santa Catarina
Universidadê para o DesenvolvImenfo do

Estado de Santa Caíaii!la
,

.'

\ Faculdàde de Engenharia de Joinville

'
.

EDITAL DE CONVOCACÃO
"

- .

De 10 a 31 de Janeú'o de 1.967, estão abertas as inscri-

çiles ao Concurso para pro,vimento de Professôres (las dis·

ciplinas do Curso de Engenharia de Operação, mencionadas
abaixo com os respectivos tempos de execução calculados'
a base de 15 semanas por Semestre..

2.0 Semestre
Termodinâmica e Translnissão de

3.0 Semestre
Calor 90 I1-oras

.'

Oficina Elétrica I 60 Horas
4.0 Semestre

Resistência dos M�teriais II
Elementos de Máquinas ,II

Usinageln
Materiais e Processos II

'GO horas
75 Horas
75 Horas
GO Horas·
GO Horas

.

Ferramentas, Estampagem e Forjamento
Circuitos e Equipamentos Elétricos
Oficina Mecânico II
Circuitos Elétrico's II

Conversões Eletromecânicas II
Eletrônica Básica II
Instalacões Elétrioas

,
-

Oficina Elétrica II

.75 Horas
.75 110ras

75110ras
120 Horas
75 Iloras

105 lloras
105 1Iotas

\

Sãn condições indisPensáveis para concorrer:

.� a) Ser diplomado t:,m €ú�so Superior .de Faculdade N·a···
ci "n�l oú Estrangeira, recorillecida no país.'

b r Tel' estudado em nível superior nlatéria igualou
correlata.

c) C\-l)�Ii}lr eoi11 experiêl�cia de 1, 2 ou 6 anos no mírii-.
Ino em MaRistério Superior ou função de alto nível correIa·
ta com a disciplina respectivanlente para Professor Assi·

.tente, Adjunto e Titular. \, /.

As norn1as do Concúrso e outras' informações poderão
!ler obtidas na Secretaria da I"aculdade de hUl,!'enharia de

Jomville a' Rua: Plácido Olímpi�o de Oliveira (Colégio E!,!ta·
(�Hal Gnvel'nador Celso Ramos) Fone 2124, diàriamente das

/

J3 às 18 Horas.

Joinville, SCIJaneiroll.967 ,

Eng,o Adil CalollHülU - DircLu!' CHI Exercício

,

-,·x x x'?C --, ,j
,
.

".

,

o D� F�ERNANDO Bastos "(DepU
tado eleito), foi escolhido para falar eÍn, ,

I· ..

nome da b,a�cada estadual, na DiplOlna
Ção do próxímo dia dez.

/

-x x.X·'.x --

FALANDO fIn diplolnação , ama

nhã,' o Santacatarina Countrõ' Clube, r'�
cepcionará �onvidados para hçJlnenage-:'

,
.. .

'
. ; .

. .,

ar .os associados que foram eleitos em,

novembro p:p.
r

•

....;.. x x
. , .

x. x·,._.

, .. '"

)COMEN'FA-,se qUé';q exposição dos
CarrQS Ford, Será na Praça "Lauro MU).

Ile�f' �o �t:i,go prédio. êin qUe fqIlcio�oti
a Agê1c�á SIMç;A. .

--x'x"x 1

E,STA programado pai-a
1'Ia, nQ 'fAlvaro' de Carvo.L'fJ.o"

. ..
. ,

cillo" de' 111ariÓnetes.·

quarta-fei
Um espet.â

..
-

.

/ x x x x --

LIR.;A. T.C,., 'progr�ou grito de cqr

naval, próximo domingo, o Clube Doze
. \,

dia quàtorz_e próxii110.
i ,:' t

- x' x· x x -

NO MUSEU de Arte Model'n,a de

Fpol1s, próximo d�a dezesseis, Carlos AI
berto Feldlna.."1ll, inaug'urará $ua exposi

. ção de arte com mais de trinta traba-
lhos. . �

- x x x x -
"
.,'

NA MANCHE]STER a�anp.ã, Será
. I '

'

comern<¥'a<;l6 � J4'Qileu de 'OUto, do Jor

na1 ,dé,' Joinville..No. programa Consta:
.

às dez horas - na 'Câ:tl1ara
. Municipal

.:____ o Dr.' Assis C'hateau-bri'l¥ld,' roêeberá
o título de Cidadão JOinvillense: 'Na' re'

,
"�o

" � � ,

.

_.......__,.._,...,. ....._....... .....-.__-_,___.......
,............�.-.,..,__ _

.' _,.,.,." '---:r ......_......._--- .... "jM.
;.... ,

" .�.

PARIS, , ....... Conl o. ano
..

de 1�'67
�

, y�o,
meÇ,a na França Uln período eleitqral,
paiS �ln marÇo próx11no se�ão el�itos' no
vos députados� E embofa a campanha.
eleitoral aJnda não tenha si� 1naugijra
da oficiallll'ente, já:o f<;>i concretamente,
pois o gener,àl de Gaulê resolvéu: pregar
no discurso t�adicional do Ano Novo, as....... ..'

v;antagens de votar nos candidatos gau- ".

� , "
.

-listas.. Comportamento meio estl."ianho
- ,., , ;, ..

�

que a
.. oposição não aPttiôu, 'maS mos-

tra eln todd c.a"lO de.sªe j� Cdm quais ar-,
. gUmentos o general vai. lutar.

.f. ,.
'

Há naturalmente todo& os temaS ha,
bituais, segundo os qllais. á pl"osperida':' .•

.

.� . "

de e a autoridade da �anÇa só aUU1en-

taran1 depois' do ·gaulism?. Contúdo, é

mais signifiCativo o fato de de Gáulle
ter reisErvado urna grande pa�te de seU

diScUrso, Sobretudo Inuito Ipercutidora, .

.p,ara, paa a gUerra do Vietnã.' Até. ago-.
ra, êle nUllc.a condenara IConl tallta du
reza a ação norte-u1erica11. E," possível',

que esta seja a convicção intima de de
.

.
- \ .

Gaulle, mas é talnbéln evidente que es

Sa condenaeão tinha Inativos I eleitorais.
.�' i .

.

O ra(!ib�lio. Oe de Gaulle pode ser

este: "Os' gauHista's conviqtos estão tão

apegadoS ao gaullismo 'qUe' nada Os ,a

fastará, nem meSlnO urna nova ofensi

va contra' os .norte-alll'etiCanos. Há, en

tretanto,' a esquerd3, .e sobretudo' entre
of, cOluunistas luuitos elen1entos que

não estão satisfeitos conl a tilnidez de

Mitterand nas questõeS diplomátj�as �
qui, podem em marÇo próxi1UO ficar do
lado dos gaullistas se a política exterior

do gaulli�lno permanecer progressista".
.

Se o gener:;:;l fez realmente eSse Cal
�

cuIa, �erá que Se trata de UIU bom calcu
lo? V·�j,R1110S o c.rue (lj7.etJ1 os jornais i)'an

.:--\
, '

side.�ia da Gerente �aquele Jornal -
.' Srta.' Lourdes ,�rué�) será realizado

� ., .

..

um almoço com a: presença. de altas aU-
.

torídades e. convidados especiais dos Di
á;i�s Associados de São Baulo. A" noi:...
te' . baíle

.

CaIU desfile das misses e 1'a1-
. .

.Ilhas· cam' títulos de beleza da mulher
,

.' catarínense.. Atendendo gentil f'i!m.vite
dos' Diários Associádos de Santa Cata-

,

rína. particípareí dos festejos,
I

,

...... xxx x -

ONTEM, pela lu.auhã, foi reaVzada
a cerimônia da ,Pedr:a Fundamental, pa

.

ra a. Col1(;trução do edii1cio da Impren
I

sa Oficial de' SC. ! DiscUrsOu o Secretá
rio do. Interior e Justiça - Dr. Nor
berta' Ungaretti. Fil1aLzando aquela ce

rimonia, usoU da palavra o GOVernador
Ivo Silveira. O ato religioso foi 'o±iciado
por Dom Afonso Nihues, Além do Go
vernador , estiveram presentes o Pre

sidepte da Assembléia Legislativa do
. .,

•. SO - Deputado í..eciB_n Slowinsk�, AI':
mirante Jósé de Carvalho Jordão, De

sembargador ...,- Ferreira Bastas; Sr. He
.

ríberto Hulse; Coronel Robson Alves Pe
.

.
.

-

soa' Moll�iI' Brandal-se: Secretários de
'� I. .'

Estados Uiretor da lmprensa Oficial -:-
\ . '.
-. Sr. Salonião da Silva Maltas; Chefe da

. Casa Civil do Palácio - '. Dr. Amílton

Hildebrando, chEfe de Relações Pllbli

cas.- Dr. Deodoro Lopes Veira;
.

Dr.

Naqer, que representoU '0 Prefeito Mu-

nicipal. ,
,

,
'.

- x x x-

,

ESTOU refornan·o.o da cidade de
. .,

Laguna, ond� @ntem, ,partiCipei.' do Bai
.' I .

� da,s D�bu�ant�s do Clube Congréss$
atei1�dend� Ic�nvite da diretoria daquele
tradicional.:Clube, da socied:ae Lagunen

'

se·
. . -

"

x' x x x--

.. \

A COMI�SAO organizadora do' car
naval de Fpolill ontem, 'reuniu-se no �

QUerê11cia , tratando �o itinerário dos
,dEsfiles das entidades carnavalescas. O
; programa será em.tre,g� ao Diretor do·'
Transito � Major AIi�io Duthes•

I

- x x x x -

,

N;OVA
.

reuniáo esfá pro�ainada
. para a próxin1.a segund,a�feira Baile Mu

. wCipal,
'm.ada..

será assUnto da I'euião progra-

·

liÍeses. O jornal coinunist� "LHuluaílité"
, ' .

.

consl.deta que as paLavraS sôbl'e 'o Viet
nã são só eSperteza. Por dutt,o lado,'três
"grandeS jornais que são fre\luel1té111ell-

. .

.

te favoráveis ao governo fazem restri.:. . .,

çÕ�s. O "FigarO" last�ma qUe Ó gener�l
!Só tenha tocado, ,aO falar do' horror vi�.

'

. I
, '.',

. trí-amita, nas reSponsabilidades' nQrte'�a'�
mericapas. O, jornal "P,aris Jo.Ur': ·'COll,si....
,.. ",

"
<' :;:'..' _,c, " ..

· dera' que a ofenSiva antiamerican.a 'é a-
.

. penas demagogica.
.

,,' ,

: \'.; ,.� ,.

. ,
.

•

•

, ,

,.

_'

.' r

· .. •

", .

"

j •
'.

• I

"

'!'I·,I

. .t I 1

,
- .'

1
, ....

• . i ' •
.

\

,

Será qUe isto Significa-que .0 gene-.
ral ft)mefeu Uln,a. "gaf£e" Eleitorru.? Tal
vez não. O In8.iS ÍIlflueI1te dos jornais
franceses, "Le Monde", critic-a outros as.,

. , .

· pectos do discurso, nlfJ,S 11ão o preoCUpa'
o trecl10 sôbre o Vietnã, afinualldo: HÁ

,

.

' _

.
.

•

rj
. (

gUerÍ'a, do Vietnão é ç.ête.stá�el ".)r#�'
qUalquEr guerra, so'bretudo qUandO .é·

, '·1 . " :; 1
,

1'\ •. , ,! "

en'.re um·a superpotencla e Uln peqUê-
! ..,

.

nd p,aís, Ao chamá-la ,,ainda' jde i .iÚjusta,
de GauIle pão fixai aI;!en5s af'.; rt'sponsa-i:1':: .,.: \' L,,'

� �iI' 't �, 1 .

� ,
.

�

bilidades, nlas ,resolve unii problelíía qUe
depede dos tDK&r��£sta�:'e l�esll1'o: dos te�

, •

� j

ólogos". N?tu'r�11'l:1�nte' há aÇJlJi .U,�11a alu
, .•, i' '! . .' ...' '

são à polêmit.à 'qlÍe i stú'giJ 'd�pois das

declaraçõeS feitas pOl' Spelln1ann no Vi
etnã. Essa,s declaraçõeS causaram, C0111

efeito, Ulna péssin1a impressão na Fran

ça, eln váriO;::; circulas refi'giosas Inesn10,

dos 111aiS elev,ados da hierarquia, pois
dois arcebiSposj COlnO varias pastoreS
hnpO:rtantes, responderaln oficialnlel1üi!
e com Uln tOln muito duro ao cardeal
Spellinann. C'olocando-se, portanto,
nun1 plano n10ral, e até teológico, segLlll
do a expr; ssão de "L� lVIonde", de Gaul
Ie adotoU, pOl;'}convicção OU eSperteza,
as análiSes de uma parte da burguesia
fl'Rl1Cf'R,R cn1'óli ca 011 11l'ntestantí'.

.. ,

. .

•

-

.,

. '

'.

.,

• I- ' (

I.; •
•

•

, ,

"

..

, " ,

· � �
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• •
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- A mais Icompletà
Equipe Esporliva
€1e Sanla :Calarina

\ Hovelas
Musica
Notícias
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I
o lVlinistro de Minas e

Energia divulgou estudo dos
recursos energétíeoã do Bra

sil, afirmando que o .nosso
,

potencial hidraulico 'é um

dos maiores do mundo e ca

[Jaz de atender a urna de'

mandá de 150 milhões de

K''''. Mas esse quadro não-se

apresenta tão animador

quanto aos outros reCUI'SOS:

o nosso carvão é de qualída
de inferior; o petróleo e o

g-ás natural têm produção
pouco sígníficatíva; são des

conhecidas as" reservas de

uranío comercialmente

ploráveis: e a utilização das
, rrandes reservas de torio de,

pende de avanço tecnologico.
Dos recursos hidraulicos,

i()% estão compruvados, en

juanto os restanies 44% são
nterídos através da "altitu
Ie média das bacia amazo

�'ca. Quanto de provavel, re
,

'erindo·se, principallnente,
lOS rios da bacia Alnazônica.
�uanto ao petl'oleo diz o Mi
listério de li'Iinas e Energia,

,

iue o terreno eln que ele
'lode existir cobre nlais de

,

1m terço do Território Na-

:ional, abrangendo 3.200 lnil
-

quilômetros quadrados, mas

em meio seculo de pesquisa,
organizada somente foi en

contrado oleo economica
mente explorável em 71 mil

quilômetros quadrados, ou

�cja - 2,2°ó da area conside
rarla.

ex-

POTr�NCJAL l-IIDRÁULICO
() potencial hidráulico (lo

País, segundo avaliações' re
centes, deve atingir a 75 mi
lhões de K"" de potência mé
dia continua, é- sutícíen
te para atender ádemanda
de 150 milhões de I{W. Des

ses, apenas 6 milhões de
K''''. Desses, apenas

.

6 mi
lhões de KW foram até ago
ra aproveitados.
Restam, ainda,' potenciais

já" estudados e de aproveita
mento altamente economíco
em valor suficiente para a

tender ás necessidadcs na·
,;

cionais até 1990, pelo menos.

PE'fRÓLEO
No setor petroleo, diZ; o

trabalho que na faixa lito

ranea, desde o n,ecollcavo
Baianb até Sergipe, existem
areas' sediamental'es que se

"

:,,.. ',1

�:" ; ';1,'of' "é.: ...
'

.

J '.
- ,'" r . ,1 _,'

•

iI ," .

';:', X,, ('II ,.�..� i'�:
.'�. "o.. "".' '\ .�
I

.

._" "

,"

,

. i t. i .� :-�'
, ,

" .• t
j, ,,( �_ I. ",

• ,'.'
, ,

-:: ;",','r,:.,,:;�
.

'!, ",', ';'t.
\,

'lo

"! •

revelaram produtoras

, ,

, ,

,

.r :.: i'

.

-

;. ·i·
.

". ..; �
,

.

-:-
•

,,1 1'" ," • < 'I
:

'

i �.,

_",,__ '-"'--_''''' .""'.'�- ',�- ".,..,...
-
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• •

o en(la
,

.promíssoras, com penetra
cão interior nos dois extre-
,

•

mercados de conSU'110. Até
•

mos.

As descobertas de oleo no

agora, os únicos campos de

gás localizados estão no Re- .

concave Baiano e na bacia
sedímentar Alagoas-Sergipe.
Da produção de 1965, 10°/(J

·
do gás' foram destinados ao

consumo industrial; 43°/0 u-
. '

tilizados . no progranla de
I

· .!'eçuperação secundária dos

campos dê petróleo e absor-
·

vidos na fábrica de gasolina
natural. da Petrebrás.,O res-

, .

tante não teve aproveítamen-
to. .

_

'Há abundancia de
I
xistos

oleígenos no Brasil, notada
mente numa faixa continua

. ,

que se estende de São Pau-
,

lo ao Rio .Grande do Sul. As
, '

território nacional revela-

ram, até agora, reservas recu

.peráveis da ordem de 900 mi
lhões de barris, das quais já. , .

I

foram extraídos 225 mílhõec

de 'barris Tais reservas ,re-

ou

"

cuperaveís correspondem a

luna fração das provadas
"in situ" e que'váriam em

função da Viscosidade do o-
I

leo, e da' permeahílidade
'

da

rocha matriz,
Diz mais o trabalho 'que
,

nos 25 anos' de produção na-
,

cional de 'petróleo; 'o máxi
mo atingido, foi de -ion mil

barris por dia, em ,fi�IS , de

1962.• ,'
. '

.

NOVOSI CAMPOS "

1,5 trilhão, mas as qualida-
.'

"

'Iniciada ,,' a' produção dos: des de, oleo que podem ser
.... ' .

novos campos de':.l\'Iiranga -e
'

obtidos dessa reserva não
Carmopolts; °a' prodúção £liá-' uttrapassa�ll a 7')11.
'ria' já se' situá ern ccn,; CARVÃO"

.' ,y'
- J

to e trÍ11ta:c 'mil bai-rls diá-' As, reservas de carvão, co-
rios, tlevendü set' ultl'àpas-'" 11hecÍ(ÜlS;' son1all1 a 1.836 nli-'
sado bl'eveJileute o \�ivel d0 ,Ihôes' de ton�iadas: 600 Ini·

'. "

150 nul barris diários. O con- ]hões' localizadas no Rio
S1lnl0, por sua vez, está si- Grande do Sul, 1.205 milhões
tuado nil, faixa de 350 mil enl Santa Catarinil, 30 mi
barris de oleo cru equivalen- Ihôes no Paraná e 1 milhão
te (18,8 nlilhões de nletros em São Paulo. Desse carvi,í.o
cübicos por ano) o quc cor· o Úllico que pode ser coquei·,
IJonde a dizer que são pro- ficado e usado em alto for
clnzidas, apen'as . 30°;0 das no é o de Santa CatarÍJla � -

,necessidades do País. Un1a o qile faz coin, que ele' seja
previsão da êvoluçã.o da pro, produzidO

"

para atender ,ás

dução nacional,' ii'31portaçào neccssidades da siderurgia,
e COnSlUIJO anüais do petro- deixando enOl"lneS exceden
leo "e seus dcrivados a par- tes de carvã.o vapor e l'esi-'

"
,

til' de 1961 e até 1968, nlostra duos piritosos, enquanto o
,

quc n�ste últU110 ano o con- dos demais Estados é utili·
SUlno total aparente estará zado, apenas, para usinas

por volta' de 23 ..milhões. de
.

tel'lueÍetricas .

.,

111etros cübicos, C0l11 �mla· . A produção bras�eira atin
produção nacional ele PO�'CO ge a 3 lnilhões de toneladas
Inais de 9 milhões de nletros de carvão por ano e dois tet
cubicos de oleo cru e unUl cos'dele é de Santa CatarÍ11a,.

,

in1pHl'tação total de 111ais de o que. torna necessár�o que
13 111iijlões .de nl(z'tl'OS cub�- somente para equilibrar o

cos. consumo e a produção a-i
, ,

. (-!.uallto ao refino, �iz o tuais de ca,rvão vapor, a. So
estudo q.ue se �til}giu prati-. ciedade Ter!11Cletl'ica de Ca

canlen�e a, auío·suficiencia
.

piva:ri (SOTELCA) eleve SIla
,

sendo necessá,rio mercado potencia de 100 ]\<IW para, .

para QS olcos p�sados resi- 250 lYIW I
duais ..

� de qüe é gTande con URÂNIO E TÓRIO
s4l11idor o porque industrial.

ConcluÍ11do, diz ó Nliniste
rio: "Em sintese, a �x,pansão
do consumo de derivados de

petróleo ní;io· acompanhl?u o

desenvolvimento . d� produ
cão. Muito· ao . contrário,_. t ..

slJbstituiu outras fontes· de

energia com possibilidade
.

.

,

de auto-sufíci�ncia na pI'oeIu-
cll-o. Salvo a ltipotese de u·
•

ma antosuficien:cia futura,
quer pelo aunl,ento da pro

<{ução propria, quer em de

correnc�a de urna.ullião �co

nônlica com paísps produto
res o consuÍno de der:ivados
do petróleo não deve, ser· in·'

centivado.
GÁS E XISTO
As reservas de g'ás' conhe

cidas no Brasil, atingenl a

19 biUlões dc metros cubi·

cos, consider1ndo o Minis·
tério de Minas ' e . Energia
que, por serem elas tão mo

destas, não se justificanl no
.moniento· instalacões dc vuI- ,

, ,

to para extração. e transpor·
te do IJroduto aos possíveis

estimativas variam entre
50.0 bilhões de toneladas até

•

I[JNIFICACÃO DA PREVIDENCIA VA-
-,

'�ORIZÀ CARTEIRA DO TRABALHO

A Carteira ele Trabalho
assou a ser o "documento·

,have" no sistema de unifi
"

ação dos Institutos, que
ntrou enI

�ira. COin
vig'o l' segunda·
a s{nlples apre·

�ntação da caderneta,
�g'urados de quaisquer ra

lOS de trabalho, poderão,
lm tl'ftnIites burocráticos;
il.bilitar-se a todas as van

igens a que têlll, direito,
�sde a própria aposentado
a até lun caso de emerg-ên
a num hospital: l:<:sse é o

;pecto prlllcillal - no que

,nge aos lllterêsses dos se·

Irados - da, unificação do

sterna prev:i,denci.ário. E ao

Irnecer essa inforlnação, o

'. Péricles Salnpaio - di·

:tor da Secretaria dos In

�striarios, ex-IAPI, e
_
coor-

.

�nadol' da unificação enl

io I'alllo - solicitou que

desperte a atenção dos

'abalhadores, de todas· as

,tegorias, para que manteo
lan1 selnpre elll ordem e

ualizada a Carteira dc Trlv
•

ilho.
Uma sunples folha de pa

'I, que c·ontéln todos os da

liS necessáribs á solicitação
á concessão de quaisquer
nefícios - aposentadorias,
x.ílios, assistência nlediea

passará a substituir o que
tes eraIn volumosos pro

,so�, depen�lelltes de apro
ção algumas vezes, no Rio
Janeiro e, selnpre, nas

leg dos antigos Institutos,
Capital. Quando a unifica- ..

� estiver comllletada o

e se prcvê venha a ocor·

7' dentro lIe três meses -

los os beneficios, desde os

tis 1.1111)01'tantes até os

�s simples, previstos em

,f 'lerão concedidos eUI es·

a local, isto é, na. própria,

Ie da ag'eneia situada no,
,is renloto nlunicípio.
rendo eln vista esses as·

�tos, os dirig'elltcs da I>l'e
lência Social - que se

Instranl elltusiaSIlJados
,

1 o nOVO sisteJna e COllI a
,

.r, -'a do trabaUJo l1ara a

tivação do plano - con

eraUl que, ,ig'ora, uS í.raba
dores' v.irã.o a usufruir <l�

,do fácil as vantagens a

e telu rul'eito, na condi·
I de segurados yos lAPs.

f
.

"CARNET" 'I
'verá desaparecer tan1-
, o verdadeiro drallla elll

) 'se consti fni, para os a

;enfados, pensionistas e

leficiarios de outras vall'

ens, o recebimento mell

(Je silas cotas. Já são suo

i :ntemente conhecidas as

s e os percalços que o

i1alhador ,enfrenta, nas

neias e l1as sedes dos
's,

loravante, o segurado pas
í a receber ,em bancos _

';-_"-1.'
es Oll! agenCIas . ,"\", 9Jl�

hllnbénl se inC"llnlbirâo

receber as contribuições dos

t'll1pregadores.

os

l\'Ias, alt�nI do local do pa·
. g-a!nento, outro sistema ,irá

fitvorecer o segurado. Pro

vidência-se, no In0I11ento" a

'aboIicão de todas as forniali·
•

£lades burocraticas. conI a

supressã� de papeis e assina·
turas diversas. No c0111eço
do ano, o t.l·abalhador rece·

be um talão, COllI tantc)s

"tickets" quantos forem os

Ineses do ano. Em cada um

desses "ticl,ets" está inlpres-
.

so, pelo cerebro eletronico,
o . numero de insc,l'icão do

•

..

beneficiario, o mês. a que.
corresponde o pagamento e

a iInportancia. O segurado
apresenta o tillã,o no guj,chê
do banco e recebe, si1TIJ.lles
nlen,te, senl necessidade ele

assinaturas. A assinatura se

dá uma única vez, no rece

bimento dQ talão, na· agen
cia do Instituto Nacional de
Previdência Social.
O QUE .RESTA
Atá o Juomento éstão lmifi

cadas, .unicanlente,
e a concessão de

na Capital ,Dentro

a receita

pensõ�s, .

de três

meses, o mais tardar, segun
.

do os calcu}os das autorida·
des previdenciarias enl São

Paulo, estará desburocratiza·
do todo o restante do siste·

lila, como o pagalnento d(rs

clelnais benefIcios, a assis·
,

têllcia . 111édica e a fiscaliza·

ção.
Nos casos ele assistência

nlé(lioa, plincilJallnente, 'o
,

sis tenIa prevê Ulna grande
flexibilidade. Qualquer sc�·

,

rado de qualquer ran10 pode
rá dii.-ig'ir-se ao 110spital, cli
Iuca ou ambulatório de quais
quer outro!> orgãos da Pre·

vidl3ncia. Asshn, por exem·

. IJ10, lun uldustriario, en1 ca

so de neccssidade, poderá
procurar o hospital elos ban-
cári os e vice-versa.
NunÍ caso de enlergência,

�
. '.

ln1esnl0 nos casos d,e CIrur-

gia, ataques carruacos, teta·

no, acidentes, qualquer pre

vidênciário, além de proeu,
rar 110s}J.itais elo si:;;tellla, te

rá direito de escolller un1

estabt-'leei111t:llto de sua pre
feri'ncia, ainda que não do,
INI's ou que C0111 a PreVidên
cia tenha co.n�!,l;l-to.. �!\sse
caso, o INPs pagará ao hos

pital procurado a importan
cia que p\l<'gam em suas pró- .

prias instal;tções. E' o regi
me da livre escolha que foi

objeto. de amplos Idebates
,llunI passaq,o recente. E nes

Ses casos, como em todos de
lnais, a Carteira ele Traba·
lho - acentuanl os dirigen,
tes pJ:'evidenciários - é unI

documento basico que de·
ve estar permanentemente
ao alcance da mio.,

_._-

,

de

Não foram ainda localiza-·
das 110 Brasil jazidas de u

ranio exploraveis economi

cameute, estando em· reali

zação iJela Com1Ssão Nacio
nal de Energia Nucle'ar um

progra,ma de prospecção que
já indicou a existência do

I

nlatcrial no ;Nordeste e .eln

1\IJjuas. Quanto ao tório, estio
/nla, a Com.Íssão Naciollal de

Energia Nuclear que as re

servas sejam da ordem de -

300 mil toncladas -- o que
corresponde a 20 a 300/0 das
reservas !1l.undiais, levando o

IVlinistél'io de Mlllas e Ener.

g-Ül a afirmar que, salvo o

encontro de jazidas de ura·

nio
.

economÍaamente eJi:plo·
rável, qualquer instalação a

tOl110-e1etl'ica elo Brasil deve

ter por base o tório cujas
reservas,já col1l1ecidas (lllas
ainda inexploradas por falta
de tecnologia desenvolVida)
suportarianl usinas de ca

pacidades muitas vezes supe·
riores a todo o potencial h;
draulico braSile!fo.

--��------,------,�------------------,---------------
•

QUANTO GANHAM OS REiS
/

Entre as oabeças coroadas

que reÍ1Iam ainda na EurO·
,

pa, às rainhas têm "salário"
l11aior flue us reis, Das sete

casas reais eUl'opéias, nêssl'

particular· vcni e'l1 prLnell'o
lug'fIl' ;;i lia Ifulauda, cuja rai

nha, .Julialla, recebe cerca
de Z bilhões e 700 milhões de

,

cruzeiros por ano. Ela está.
atuallnellte pedindO aumen·

to de subsidio, visto C0J;110 o

que recebe é pouco vara as

despesa§ com o seu pessoal;
vem

.

depois a, raÜ1jla Eliza

}Jeth, d� Inglaterra, que reo
. "

eebe P9uCO mais de 2 bi·
lhões: :Elizabeth é, porem,

pessoalmente, milito rica:
sua coleção de selos Vale qua
se 4 bilhões d.e cruzeiros;
seus quadros 90 billlões e

e tem uma Jnesa de ouro Ina

ciço que· pesa nada menos

de 5 tOllcladas; vem. depois
o rei !lalduino, da Bélgjca.,

-
'

que ganna unI e mei!> pi·
lhões e alega ter que ,gastar
de seu bolso para. atender its

eXlg'enOJ3S do posto.· Tanto
êle-colno a rainha- da Ingla
t.erra tambéln (luerern au

incuto. Frederico IX, da Di
nallLII'Ca já p1'0viUenciou pa
ret que seu estipendio fo�se
elevado para 1 bilhão e 200

Inilhões, enquanto que Gus
tavo Adolfo, da Suécia, não
se confornla com o bilhão

"

(

que recebe, tal como .o rei
Constantino,· da Gréecia, que
recebe apenas 900 milhões.
O lnais "pobre" dos reis? po
rém, é Olav V, da Nor1,lega:
recebe apenas 450 mjJJ1ões
;por' ano.
Naturalmente, to(Jos �les,

rcis e rainhas, além de seus

"subsidios", têm outras en,

tradas, porque por si· 01,l, o

que é 111ais frequente, por
seus prepostos, são l1ego·
ciantes, industriais, agrjcul·
tOl.'CS e exercem 9utras ati·
vidades. Mas, como todos

. . .
- -

nós, não estão satisfeitos
!(Jont o "salário": querem all.
mento !IBRASA).
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,0 QUE A MULHER DE.VE'SABER
HOROLD M. IMERMAN E

•

T� 'BLANCHARD DEWEY·

EDITAL •

A Sccretaría da Ordem dos A(�vogados elo Brasil em
Santa Catarina torna público 'que a anuidade referente ao

Lxercíciô de 1967, 110 valôr tile 15.:300, deverá ser paga até
(t'dji'31 de março: Ap.9s aquela data será cobrada mais a

multa de 30% e a correção monetária.
As anuidades do interior poderão ser. remetidas pelo

Banco Inco.

Herold 1\'1. Imerman e T. Blanchard DeWey
.r. .

Um. Iívro de divulgaçãn médica, escrito por famoso gí-
necologtsta de .Hollywood explicando o que as mulheres de
sejam saber, em termos não técnicos. Não somente o que
ríesejam, mas tambémo que devem saber. Um livro que tô
ca mulher precisa ler.· Cr$ 5.000.

A venda em tôdas as livrarias ou pelo reembolso postal
,

:d,rayés da caixa postal 30.927 São Paulo - Capital.

Fpolis, 2 de janeiro de 1967 ,

Altamiro Silva Dias - Diretor de Secretaría • 8.1.67.
---_._, -- --------------

-�....- -_...:..._�_..-,-_ ..- .._,--_.,-�'--------

Exames de Madureza -.Janeiro 'de 1967

Florianópolis
911 - Português - Prova escrita, 19 h. -- Prova oral" 2lh.
-- Ciclo, 1:0 e 2.0

I .

11111 - Espanhol - Prova escrita; 19 h. - Prova oral 21 h,
- Ciclo 2.0

i .

1111 "" História - ,Prova escrita, 19 h. -- Prova oral 21 h.
_ Ciclo 1.0 e 2.0

1211 � Geografia - Prova escrita, 19 h. - Prova oral, 21 11.
--- Ciclo 1.0 e 2.0

2311 - Ciências - Prova escrita, 19 h. - Prova oral 21 h.
- (só 2.0) - Ciclo 1.0 e. 2.0

] 'li1 - Ciências - Prova oral 14 h. (só 1.0) - Ciclo 1.0

1411 ...,... Matemática - Prova escrita, 14 h .
.;_ Prova oral16 h.

- Ciclo 2.0

J511 -- Matelnática -- Prova escrita, 8 h. - Prova oral, 10 h.
- Ciclo 1.0 '�I
lSJ -- FHosofia ,- Prova. escrita, 8 h. - Prova oral, 10 h.
- Ciclo, 2.0
][;11 - Socíoíogía - Prova escrita, 19 h. - Prova oral, 21 h.
- Ciclo, 2.0

A Secretaria do' Curso de Madureza q'le funciona anexo

ao Colégio Catarinense comullica que, para os exalnes aci·

lua, as inscriçõcs encerrar-se-ão 110je..

Pe. Atilio S.J _:_ Coordenador

CASA - VENDE-SE
. ,

4,lvenaria, boa localização, próximo agência,WiUys, no
Estreito Tratar na Rua Santos Saraiva, 151, período da ma.

nhã, . 10·1·67.
,

'
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CaUisaS elU, geral,
Ça do Traba1l10,

.
'

,

especialmente defesaS na Justi-
1 M��nicípio d�'FHorianór��nis

Secretaria de I Serviços e Obras
Edital de Cancorrência Admimis�raliva

J

N00I/67
o Engenlleiro Nilton de Oliveira Cunha, Secretário de

()hras e SerVic.9s da Prefeitura Municipa]' de Florianópolis,_' .

/
.

F;,lz Sabel' a quelll intcréssar possa que, se acIla aberta E-

dital de Concorrência
\
Administrativa, 'para o fornecunento

dG material abaixo especificados:
•

1.0) - 25 (Vinfe e .cinco) Galeotas de madeiras de lei
"

b;:;,�,culal1te, com eixe e aro da roda de fcrro, puxada por
. {l'acão 1l1aQlJal;·. ,

.

,

2.0) - O prazo para entrega dó matel'iaI�deverá ser fei-
ta da seg'uinte nlaneira:

a) lO (dez) Galeotas eln· 30 (trInta) dias.·

b) 10 (dez) galeotas em 45 (quarenta e cinco) dias.
c) 5 (cinco galeotas eln 60 (sessenta) dias.

,

3.0)(- O pagalnento
.

será feito após a entrega do ma-
.

terial ' !:�""
4.ô) - As proposta� deverão ser entreg'u�s nesta Prefei

tllra até o dia 15-1-67.

\

•

BENEDITO BR.AZ Di\.· CRUZ , ,

Aélv6'gaclo

11r,

InsCrito na OrdeIn dos AdvogadoS do

1.lSS-B, Secção de .Sant9. Catarina.·
Estri+ório: Rua 'ÃlVãro de Carvalho, 34
FlorianÓrpoli.s _. Santa Catarina.

, ,

\
__ . . J._

,

MENINO DE .14 ANUS
• I

"

Me11íno d� 14 ,anos, do interior da Ilha, procurá
casa de família para traballlar, serviço internQ, para
poder 111anter-S2 nos· estudoS, Inforluações ()Olua ,srta,

De1orn1e na Grutin1ia da. NJODELAR.
.

'- ...

,

_�, .---:-,...- _�--,..c..__.- __- ..-----

'ÓTICA SCUSSEL'
,

Florianópolis, 2 de Janeiro de 1.967
Esta ach'tlitin(to Venl;{edoras para sua Loja' Matl'iz.
Oferecelnos bom salário.· Telefonar para 3829

_. ," -

-

Falar COIn srta..Màíra 'mar,cando entl'e,ista�
Dr. Nilton de Oliveira Cunha - Secretário de Obras e

Serviços
•

•
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,I I
I desenhos

clichê$ .

folhetos - totólogos'
c!J!lCl.e� e carimbos
ir.'I.II>e S50S em geral

papeiaria •

\

, -

A IMPRESSORA MODELO possui .todo!l ,0$ ',e,Çur�OIl
I '. • _ • •

,

e o necessaria experltínCIQ poro 9Orontlr sempre c
, • • ,;.... Jmaximo ern ,qualquer ,.r't.lço do rOfll!). •

Trobol'ht;. idôneo e perfeito, �'" que V. pode confiaI'.. I' __ .r
,

).
I

__. ......
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A '

'iMPRESSORA MOOEI.:�)
O.E ,\,

ORivALOO STUART g Cll� \
�t) A DEODORO N" 33-£1 rti,
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.0 MAIS AlITIGO DIABlO DE UHTA CATARINA•

Florianópolis, (Sexta-feira), ti dé janeiro de 1967
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Direito Faz Vesiihular e Reprova

70% 'No' Primeiro E:F:ame
Entre 03 163 candidatos inscritos para o Exame

de Habilit.ação da Facuidads de Direito, semente 48

lograram aprovaç ão ra prirne.ra prova eliminatória
de português (gramática e líteratura) , segundo as

infolnações qUe CCl1se:'u'n10S apurar na sécretaria,da
quela Faculdade.

Os exames terão }:ToSseguimento hoje, quando
os 48 candidatos apr' v::.do:s submeter-se-âo à segun
da prova de portuguê.'l (redação), que também é eli

.
rnlnatórta.

PROVA NAO FOI DIFÍCIL

Um dos professo' e�' que compõem a banca de

português, adiantou-nos rJ.ue- � prova não foi cliff}il,
e que ê.ôse índice t<;o 'r�,; ':0 dE' <=,prc>vaGã0 é motivado
pela falta de prepara Ie alguns candidatos.

. .

SEGUNDA CHAMAI)!. AINDA NESTE MES
. .

fi I: I
.

d "" I
1 c1 1 '{]Extra-o rc-a n1entr '1 secre-taria a,Ll :leu uaue ie

, ' ,

Direito informa qUo ::t I,(\gundl'l Ch;:l.'l1ac:a do Ex"'''o'
de· Habilitaçãn dev-r/ S2l" efetuada ainda nêste Inês,
entre uS d.ias 20 a 30. ,

a Presidencia Da t flmara
,

'.

,

BRASILIA, RIO i ()RTO ALE,GRE, 5 (O·E.) -
A escolha do hovo p oe ;id�nte da Câmara, Cargo qUe
eStá sendo pleiteado per pelo rnenos 3 ,d:putados da
AR,ENA (81'S. João .Pat :;ta Ramos, Rui Santos e Ar-

, ,

ruela Ca!n,�ra), deverá ser';decidida em Uma previa
Secreta dEntro do pIoprio ,partido govenusta, para
eVitar que as defecçc:s '=m tOTno das varios.candida
tos possa prejudicar a eleiÇão em plenario.

El$sa sugestão foi apresentada ao presidente Cas
telo BranCo; qUe já a tr;:tnsmit:u aos dirigentes do par
tido, r"ifComendahdo'.a sua adoção.

I

Brizola Faz Pr(l)I(�Sl,l'l) H.o Uruguai
, / \'

lVlONTEVJDJ�U, 5 (OE) ,Chefiados pelo ex-

governador l�-r)"p( F�'-:",l"", p:,<�'làdns brasileiros pro
testaram cc�' h.� � ",'

.' '1 �
.

,,(',,' t 'r p í('''nalista bra- _

sileiro Joao Candido IVaia Netn j�lr;·�(Ja' no .

CU>'SI

de
.

i'nyest)i.gações da Policia uruguaia e111 to!"T' o . da
descobert.a de Uma rede terrorista, que agia' nesta ca

"t 1 I' \
PI a, '.j' r

. 'Seguindo fonteS dnQ p'xj}�ldos, 'Brisoia afirmoU
que' a F'olic:a .agiu b,rrnra,n1ente e Com violencia no

. ,

.ato. d,'l pris3co de Maia l-Teto, qUe recentemente sofreu
·

U111 derrawe c·erebra1.
O Ininistro do Intf'rior, sr. Ni.colas Storage Ar

rasa, declarou' qUe r"c'beT�a ell1 aud:encia A11tonio

M1integue, an,i go
.

T)�S' ,,�l do 'r:ç,-ryresidente João Gou
lárt e por,t.a�voz l1abi/;ual dos exilados.

Castelo Não D.u�r F:\1ltenda
Due Toque Na Revoilüção

, BRASILIA; 5 (OE) Du�al1te reuriiã6 qUe
, manteve, no Palacio de Planalto, ,60m. o� Srs. Daniel
Krieger; Pedro, Al'rxo, :FaimiUndo 'Pa,�ilha e" RçndoJ:
Pacheco, o marechal C"sfelo Bra:p.co . mahifestou�se

,,' de lnod,o ,c·ategorico C)l1 t!:a a e1nenda do" senador. Eu
rico Rezende ao "proj'tn de CJnstituição,. qUe permi
te ao pr2sidente da 1i,epublica' criar oro:�o' e�r)ecr,".'l
p,3.ra rever, as pl.lriiÇ0Ps J.lnpostas p"'];l, Pev0J.ução.i O
chefe do ,gov..,,'·'� d�c' rl:p vetar dp,cd", locr,o E'"Sa emen

d,a; a fin1 de Fyi ,"'r aU,: ela chegass' 8) j:{lenario' elo
Congresso aITJpar2da. p,,10 '?PO'O da Comissão COY',.:;-

,

tituclonal. .

Não é o Inerito da e'l.11enda que I "'V"l. (1 ma1'ech.,,1
,

Castelo Branco a opor-se 'á sua aprov<>cii,,). Elp a .con

· sidera prati,C,alneIlte in0cUa, porqUe: 1) é 1'1'1 pratT> ·l1t·9
· autoritativa, 11ãO irnperativa: 2)' ,0 orgão seria cria-

·

do pelo presidente dq P:"':nublica, que designaria no

n'les de su.a con[iClnÇ',: ;1) as decisões desse (orgão
sel{an1 irtc,c·orriveis..� dp1iberação'.de rejeitar a e

nlel1da na propr;a Cr ..]",'c,' 2ÇY na'CEl. fug1.r a eventua.;s
• .� ...

.

L ", • �

riscos' de ,SUa aceitaç1 (l )10 plen�l'�0" d�eorrer de "ra-
· Zões pSi\cOlogicàs":; ;se'�u'Jd;) expliqol1. unl dos p,arf'ci
pantes da reunião dn TJalacjo. O' 'cb.efe do governo

·

acha, qUe .. aindé\ não cr °'Sou o 1110mento d2 adrnitir
� \. .,' ,.,' ,

,

qualquer ex�e' dos ;,ftr s revolucioliari6s.'
,

'

.e Além da de:e:.niçfo C'onclusiva do�, Direitos e Ga-
ralltias r:neu,�idU�i� nfO t ?xto constit1.i,Cioniil, con1 o q'11e

. .,

9 Inar.echal Castel'o nr;;i'lC'o i� �0" plrdàrn. fLco11 ''tarn
11éln' definitiv,amel1te e,,;,elare,cido que o, governO não
tlOn1 restiÍ.çõei á �me'l'd'1 qu�/ reduz de d6is terços pa
ra maio.ria absoluta r) l\�OrUln .dei,�pI'ovação )J,ara as

;�nlendas COITstitucio"'á', propdstas '[)o].os Co'ngre8i'�js-'
�tas. Tal elnenda, apr'i·�(r:tada :n'19 ]\,1DB, v,isa a criar

"

) " .

'.., ... .

'Condições uRra' OUp (' futUro Congl'eSSo passa promo-
Iver a revisão dos dispoç.itivos autoritar!os da nOva
,

'Cp1'ta. O spnaô:n' T)� Jj. ,1 KJ1'e(}'er e11ti"11de que .. assen-
· tadds eQs'e� dois po'n')s não há l)laiS o au� .telner eU1

, .
... ,

n1ateria constitUcional.
,"O eSlôen'cia1 - e(J"�ento� o preSidente d.a ARE

NA - � o resg'uarcl() d,)s direitos·e garantias indi,vl
duais. Todos :nó� aChayc'OS, de bOEl. fé, qUe é npceSSa

rio forta]pcer o podr'r H;xecutivo para defender a

democraci.a. A nrpe.p1'v;1C'Bo dos direitos \ e g.arantias
il1dividuais é fundalT(·]1'q1. p01'qu'? S'111 ;sso não 118-
vera tteu10cracia e, portanto não haveria o qUe de-
J. d"

.

en cr

\

ElY, solenidade r' alíéada na rnanhã
de 011te1n" o GOVer) .dor Ivo, Si veira
deu iní,c:i:o oficial. à!; obras de Co lstr u

çã.o do nôvo préd'o ('.1 Imprensa ()'ficial
do Estado, a 8' r cei 'lcado pelo 'PI�,L\'�
ME'G no bairro ,-Ie 'laco dos Li mô ss,
Ipróxüno ao Grupo Escolar

.

G etúlío
.

Vargas.
'

U ato cent .11.1 c j '1 a Pj:osçrcça d as
mas altr.s .s.u' or>la,'1 sr catarincnecs, en

tre as: quais o l\rcl'] lspo Coadjutor da
Diocese de Florian51 ,olis, Dom P fonso
Niheus, o Comandrr te do.5. D strito
Naval, os Presicl"n�,;; da ASseI ibléia
I,:gi3Iativa e do Tr i' Una! de Jus-iça, o

Comandante de
..

4 r 'atalhâo de Ca';a-,

dores, o Reitor G? 1 FS·C c a tl)ialida
de . dos Secrctárics ,d ; ts� ado,

.

PALAVRAS D'O GC Vl�RNj\.DOtl

N'a oportunidade o Chefe po E.;(e-'
c"Litivo fêz uso d,,, 11; lavra, dizendo dE}
sUa convicção' df' '1"e aquela obra Se

ria Um passo deci)3iv) p3,ra o des:nvol
vimento e a con'1u�r:a de Um nível de
serviço à altura dll 'orogres80 do,. Esta
do. Salientou c f1g'1: :icado de sUa COns

trução, 11nl8. Vez qt E o prédiO onde ao:.

tuahnel1te funciona ); ImprenSa Oficial
do Estado não s,� r,' contra em cOB:di

ções para o at'rd'r ento p�'l'fei+o das
necessidades dos óiI,l.OS públicos.

I

. Mais adiante, ar ilnciou qUe em. bre
ve d.eterminaria o i:rt.ício da construção
\de 59 caSas. popular '05, prôx<i:rno .àquele

.

:local uara funC,'oI'2 rios da· lri1,nrensa', .,- I

'Oficial do Estado, 9, cargo da
. COlnpa

nbia de Habitação (le Santa Catarina.
Encerrando,' o ('overnad€r�.J-v:o _Sil

veira d:stacoU a ,cl)�aboração que seu
Govêrno veIn. recf'}: 2-ndo de ex ..adver
iP§·1'in� nn1ít:cf\". afiy;nando oUe esta co

lr",'F'''�nn-:::0 f. ....1 .... ,:, """",<"I'!'ç: p+i_ciç;Yl't,P� 0, l�.'":l�S

e C'"'? só rorlpr;', t::'<"!7p1' Uln saldo be11é-
fi.cl) DS'''' 1;:s ado d2 Sallta Catarina e

, .

para o P·aís.

PACIFIC!�DOR

/

,

•

Dizendo que CUmpria o grato de
ver de dar um testeIDun110 público e

pessoal do interêsse que tem sentido
r.o Governador ern dar ,solução a.os pro

,

blemas administrafvos e a SUa sensi
bilidade diante, das graves questões do
Estado e da Nação, o que assegura

'

a

certeza de qUe,' além de ter realizado a

obra histórica de pacifi;é.ação politca
em San' a Catarina, realizará urna' gran
de e fecunda obra de Govêrno, o Se
cretário, Norberto Ungartti, do Inte
rior e .TutStiça, dscursou na ocasião, dan.
do, POT outro lado, uma idéia elf', impor
tância daquele empreend.iluento, que

represent3. "á, mais autiga aspiração de

quantos trabal11alu' na Inlprensa Ofi
(vial do Estado oU a ela estão, ligados",

Afi.rmnu éünda o Secre�ár�Q do In:
terior e Just;ça qUô o Governador Ivo·
Silveira, "€ln ap�nas um ano de SUa
admilr:straçãO, inicioU, somente n�ta
Cap,ital, -trê,s obr.as da mai.or importân
cia:. o prédio do LaborJltór1o Cel}rr,al
çle Saúde, ° imponente edifício da, .As
;semblé'a L§gifiJ.at1va do 'Estado e· o

prédio da Imprensa Oficial. Cuia C8Dy.

trução, a Cargo do PLAMEG, telu COl1�
clusão prevista para ,do:z!'e meSes", '.0

qUe bem antecipava: o feCUndo Gover
no qUe IvO Silveira itá realizar.

"

A OBRA

O moderno ,edifíc':o qUe o Plano de'
IVletas do GOvêrno irüciou no bairro de
Sac-o' dos Lin1õeS, 'ocupará UnIa área
'Construida de 3.500 m2, estando orÇado

. em anroximadamJente 400 milhõ'es' de
crUZeiros, ,abri'gando todos os serviços
da Ill1prensa Oficial do. Estado, da11do
ao órg<9o ::cc:; con;l'''�,s ric> fHDci,:';n;:)\""'�n-
to 011P Sp fé17. ]'1 ':.",<'�,ri,,<;. ,..,,,�,, qFa
a.tf'nr{:1. lrir- "�;':lnr'"l"" '""""'�""1! --. "\� "�-'�''''\0'.r.
tê satisfatória, aOs .seUs In ú1tiplos en-

'cargós, tanto Ina:iS numerosoS I qUanta
mais se desellvolvem � máqUina admi-'

<'

nist�ativa cf'o Estado.
,

III

o Direlor G�r}.· i, dd DNPS 'baixou
nOrlnaS de serviçc) ri gulamentru1do;' pro
v·.sori.amenr·e,' o [:'.8 ;(rna ,de .arrecada
çiío da l"')ceita do Ie, :t'tuto l'�,aciàral �:ra
Previ cl.êp ci."l Snc'aI (NR$): .e a fórtll,a
de SUprin1)' nto d" t1l11dos -aos órgãos
lo.cais' da Prev':,d�DC' a SocIal.· Segun.do
dita norIna df' "'TV; ('.0, o sis",erra que
v:g,Jr.':\ a p3xtir dtl:' l. de, j a;neiro de
19.67 está intei.r?� "CD ;e 'r8.1c,ad6 no siste
l1'1a já v:'gente Para a Secretaria dos
Industriários (ex-Il\PI,), por 'õntender
o Diretor do. Dl�PS. c��r o qUe aprl,senta

__
• r" ,I',�

;eondic02s lllals ;)"OpIC1aS para ser . .qua1_)
tado às den"8;i" f',c:,cretaria," dp IN;PS

.
. ..

(ex-lAP·s). Cn11 cornie. ain;da a nor01a

de serviÇo, os' órgão' ']oca's da SeCrf;

l)j'3x;,a dos Iil1dusitrifJl,i-os. ter�o' fun�E\o
centralizadora, tplltO' '11a realizaçí'í-o da

i:ecéita, cOorden31"1do os reoebi.rnenteS
de contribui Gõr �'. .CC \19. proceSsando' os
reg'stros <;! contrôlcs qUe interesSaln ao

,

; :

DNPS .. T,alnbém o :- Uprin1e11to de £Un-
o , ." ,

cleis a todos os órgàc 3 locais das d�111a�,s
SecretariaS ,serão eE, tuados através dos

'.'

órgãos, �ocais ,dos. inâu.striárips, Qbede-
.

"

cidas as jurisd .ções acé ,agora lnantida
. '-" , '

para os ói'gaós' lOcais 'do t.x..:IAPI. Por

fôrça dq Decreto n. 5�.88,4, de 28[12166;
a aLuaI rêde 1:ían,Cária que serve à S€_
cretari,a do,s; Industiiíários' deverá ser

vir ao INPS, fndepepdentemente de

qu.aisquer acôrdos C011'1ple111 ntai·es. . A
, aI a .' dos: Il1dUstriá.riosó atray-::s

sl!a 'l'esCUTaI-.i.a, d<"C"-�l".lHa!·.d, IlleLs:,!l-
- ") . ;'

mente, o'' rateio défs co a3' arrecadadas
, .

em nOlne de terceirOS, (LBi\, SJ:l:NAI,
SF":SI, SENl;C, INDA, etc.), autorizal1.
dó os' �:réditos reSpectivos n,a Agência
local do Banco do' Brasil, Para inlp1an
taç�o do nôvo s':stelna,' ql�e o DNPS
considerou' absolutaJ.l1e1l.te prioritário,
fs>ran1 çOIl:voc�dos, pelo, Tes01C.reir-o Si1
verid Lo.fiegb, 'enviado. especi,al do
DI�PS, os Delegados dp.s Secretar:as Es

pecia1izadas en1 Santa Catarina, Os

qu,ais, junta�ente tOln sUas equipeiS d2
auxiliares, receberaln i11struçõeS sôbre
o de�envjlvilner).to dos ServiÇos em. to

,do o Estadq, �.o, a.ud:t6rio da Se:c�eta�
ria dos Co�erciários.

t ( t,

.

m� � (�
\' .!1!"

,� :�, ;

..w l:':
.

Ú f,

.,
", OI,

PENSJn� :'�J11 CR�AÇÃO DO V EXÉRCITO
-

. ,

RIO, 5 ('JT:\
. 40 meis�nO telnpo

ern qUe fontes i:1,) t WE indicav"l1l1 qUe
. es�á ern estudos ,1 ir'tnsferência' de g��an
dris c,ontingent-os Dl: it.c'res para ) DF,
logo após a pO�':3" d 111arechal COSt3 e

SOlva, 'infQr111:1n f�S . ]ilitares da Pre"oi
dêi1cia e taJ1'JD ?J1' f) m:'.nistro da' Guer
ra ,:i1ESegl1raran1 rtU � o governa não.' Co

gita, por InotiVJs. el v'r.sos, .

da criação
tC'do V Exercitp, 'prs-,ista pd� ,algu[Qas
áre8s e qUe abrang r�;a B.raSília e l\tLà
to Grosso,

Sabe-,3C qlle foi i) proprio n1a1'8c11.11

.Costa e Silva quem teve a idéia de
criar o V"Exercito, o qual, ell'l sUa opi�
ll,ião, além' de contrib1.(r para o pro
gresSo dp in': nSa area do Brasil Cen'L
traI, {"}cEitaria ,ao presidente da Repu
bl'c'1 governar \COln segurança da C;;t-

I -

'
•

'

pit"d : If,ederaE' ;En\, V'5·ô. disSo, o Esta-
dn-Main1.' do Exercito iniciou a p],ane-

, �

jar o V Exercito, concluindo que a SUa

(�oncretiz.aÇão somente poderá . olcorrer
'�i3.qui a,. ·dOriS ,anos, pois depende" alélTI
de 01.ltras providencias de Car,"ter tec

nico-militar, de autorização do Con-
s'rcSso N,acionaI.

-

�
,

\ ,

I

Tratando de. assuntos pl(r·
tinentes à Procuradoria �d.
ministrativa do Estado de , J' '11' O . P f

'.

.Santa Catarllla em Brasilia.' OIDVI e uer ro essores
�. .� I • ,J

...

encontram·se nesta Capital , � \. .
.

.
, , ",' I ',,"

os; drs; R}lbens ��areno . Abr\u. inscriçõeS pa.ra o prov:'me11to de prof,i'lNl'
Neves e· Apelardo; Gomes Fi- re�. do ÇUrSO ,de Engenp.aria de Operação ,a Fac!'!',j:lir:
lho, respectjvamente. Pro· de ,de Engenharia de Joinyille, . estabeI.ecinl1fnt'O B� .c�

curador Administrativo f) culado à UT)..ivers":dade par-a o Desellvolvilue11tolllncial
D.l"etor-Sec�·etário daquêle ta-do ,de Santa Catarina. , ; •. Isfol'1

órgão. Ma.nterão contato O ..períódo de atendin1el1to aos intereSs.ados biaç�
com' o governador Ivo Silo r.á '�on1preendido, entre ·10, e 31 d_9 corrente, ,pooos d

veira, encanrinhando diver· as nOrinas' do ,concurso e Qutras infórln:�,Ções sere."o s�

sos tenIas £lo interêsse ca· tidas 11a secl'21:aria daquela (.iI�Qla à RUa Plácidol aflrl
. ,

tarineilse.,na Capital da :Re· rio d" Ol:!ypira (Colég.io Estadual Celso Ran1os�idári
pública. JOil'lville� diàrian1ente, das i3 às 18 hs. esp(

ciaI'

Duas palavras
� ,/

sôhre (carnaval
da I�ha

I Andou bern a comíssão or-
.

,

ganizadorà do Carnaval, ao

manter a Praça 15 de No

vembro e a Rua Felipe Sch-
. ,

midt como locais do desfile
das grandes sociedades e

escolas de samba. Não se

compreenderia a mudança
repentina, tanto mais que
demandaria preparação ade
quada, inclusive do espírito
do .públicn. Os seus COIn·

ponentés agiram, pois, em

perfeita consonância com a

opinião popular. Furam-lhe
ao encontro deixando a

questão mudancísta para
uma' outra. oportunidade,
em que possa ser amadure
cida. Prevaleceu o bom sen-

1i0.

De outra parte, a proximi
dade do Carnaval leva a in·

tensificação de seus prepa·
rativos, como se pode cons

tatar
.

pelos repetidos en
, saios gerais das 'escolas de
samba.
O povo espera que cada

carnavalesco cunlpra com

seu dever, reeditando em

suas ruas o espetáculo de

ordem, animação e beleza

que caracterizam o nosso

Reinado de MOino.

.

Ano Novo'iraz

preços novos

1.967 e.ntrou ·encarecido.
Inúmeros aumentos mar

cam êste início de ano. O

gás subiu Cr$ 450; a gasoli·
na tam1>ém pulou na escala

· aumentista;· o velho hábito
�... --', ., .

·

de sultar bafotadas igual·
nl.énte custa Inais, para des·

consôlo da imensa e' ¥aloro,
sa' legião de fUlnantes;
ide111, o açuc(l.r, qlJe teima

· elu fiéar amarg'o no preço.
É esperada para os pl'Ó

ximos dias a luajoração ;110
custo do leite.

.

Os dias estão· "bicudos"
.

'
,

.

.para a bolsa do consumidor,
êste

.

cada vez mais pobre
mortal.
E é só, porque

taol1lé ..í1 aUluenta.
o papel
CU111Pl;i·

Inentar, por carta, por igual. .

Até a sociabilidade está" fi·
,

'cando (lifícij,.,
• -)

Hospital de
Caridade tem

rofeiro de visitas

O Hospital de Caridade
elaborou- um roteiro de vi·

sitas e avisos às pessoas ali
é o seguin

\
internadas, que
te:

ENFERMARIAS: (lol1uu·
gils e quintas-feiras, das li
"

.

·à
.

1� JS ;:J ,IS.

. QlJAR.TOS ])E SE(�U.NDA
.CI.:,\'SSE E. SALAS RESER·_

,

VADAS: (1iària111ente, da.s

14 as 16 11s.. ,

QUART()S DE PRIlVlEI··
:RA �LASSI<;. E; APAR'rA
'MENTOS: di:àrianlel'1te, !das'
10 às 12 e' das 14 às 20 lIs,
A cada doente se.rá ..

,

pel'..

'.
.

I', :
.

. '�' "

mitida .

a vifiita de duas 'Jo.u
,

' , ! ,

três pessoas, no máximo:
.

"
\ ,',

.

..

Procl�rad0ria de
'

,
' ;.

Brasília vem 1.,
,

'ao Governador
; � ;'

,

,

.
.

,

"

l'

, "

(
,

•

Luiz Gallolii Ainda
-

--
-

é Alvo De Homenagens
Ern reunião que teve lugar na Guanabara .. o 1\j:.II

nistro, Luís.Galletti, nôvo prEsidente do Supremo 1
burial Federal, foi alvo de expressiva h0111enagem Q ()

parte de inú�1er.as, personalidades, dentre 2, 3 qusst;
destacamos as presenças do governador Negrão ¢ar

Límà, ,dese'lnbargador Aloísio Maria, presidente �a
Tribunal de Jllstiça, daqUêle El>tado, ex-Senador l,cuf
D'Aquino, nosso conterrâneo, e outros. A' saudaq SI

ao Ministro Luís Gallotti foi Ie'ta por outro cec�
estaduano nosso" o dr. Iv:ns de Araujo, rad'cado rcci
Rio de Janeiro.. fi. (

O ho-menâgeado agradeceu, IComovidísSin10. ar

O· fato evidencia a .repercussão que teve nos maim:
elevados círculos a con,dução .à .presidêl(�i,a da made)
alta côrte de jUst;'ça do País do. Ulna das figuras· qJl.l0�
a engrandeceram no seu· plenário de debates, 1

. I

Pr'efeito Cumprimen·la
Jernal De Jonnville

\

,

� a,

�, ·t,

�río

.
Ie

O Preféito Acá,c1o S. Thiago, atr8.vés do Seu Glra
binete, tranSmitiu ao Jornal d.e Joinville, o segUin It
tel êgr"Hn 8. CUll1primento. dire1ores, redatores ,e s;

, " .

vid,ores. ,paE'''.'aqem c'nquentenário JORNAL rillS
. JOINVILLE,

.

órgão ti'adicional da. in1prensa catar
neUse". Conlo se Sabe jornal da c:'l.d.eia dos ASsocO 1
dos é o Segundo, em S�ta C.atárina, a cQmpl,etar rol!
,anoS ,de ExistênCia, C�'l110 dl'ário. .'. .e B

A Secretaria de Obr2s e S.erviços da PrefeitUra lvid
nicipal de FI<;>rianópol's baixoU edital abr,:ndo co" p
corrência pilra o fornecin1ent'o de 25 galeotas de rrme�
deira de lei, basculante, 'COU1 'eixo e roda de reITo, tart
ra tração animal. ·0, pazo de entrega, diz o edital,)
rá de 30 dias para 10 galeotéllS, 45 para mais 10 e,O-E
nalmente, 60 dias para as restantEs 5. pagamentO,
elltrega. �oi

Por outro lado o Chefe de Gabinete do Pref�es
Municipal, dr. Edmond Nader, representou, na I.ugt
nhã de ontem, o Chefe do E;xecufivo na solenidade Ire
Saco dos Liln.ões,· pr2sidi1das pelo Governador knd
Silveira, do iníCio da Construçao do nôvo edifício riár:

Ilnprel1sa Oficial do Est.ado. :>lici

Lei De Segurança Vem Logo
["LO

• TJ

'RIQ, 5 ('OE) \- Fontes credenciadas da' .Op�l
ção infor1naraln que (') preSidente Castelo Branca ti �PI
tencde baixar o n1;fiÍs rapidanlente passiveI o de�(r:o

, "

L
.

d "s. N
. _�sao

��e. 11Xl.plallt,3ra a nc;>va 0€1 e egu�anç� . aCl°D;�s ri,
p_:ovavehnênte 11'':. dIa 15 - �ara eVItar a Inten�11J1ta .

çaO de e�u1açoeS e polem1cas em torUo do (l

t d d
.

.li' 1 rear
eU o o nOvo u'l'P om,a. ,

Informá, . ainda, as" me&m.as fonte, que o pfOJ<
dente tencion.a baixar 9utro ato, no dia 25, para �ER
tar a Reforma, Adn1inistrativa. .

Vicinação Previne Febre Defl.éricà

hog,
ldol
:di1v

.

10'0,.b ,

,

O progra,ma de vacinaçã,o tríplice volta a ser) di

lizado, como meio eficaZ de prevenir a pOpulação �e.

,tra difteria, tétano e éOqueluche. Dia 12. ,COlnpTla
.

derá ação nas loea}i,dades' de Santa Maria Lourústos
Egito, com apliCação da 3,a. dose; ÇJ.ia 16, fIn BOa a

rada, Colônia Santa TereZa e São Pedro; finalmêl a ,
, .

no dia 23, cobrirá, talnbéln cOm' sUa 3a. dose, as

Jealidades de Colôn:'a Santana· picadas de DentroLEr, .

Fora e Sertão In1aruim. .IA
A �xecução está a cargo do 1. Distrit,o Sanita sj

do :pepartamento de, Saúde Publica, do Estado. le;tt
men

,
' '-..' capi

"

co

i\lt''l
\.

De'slaque Adminisl·ral-ivo io; .' ..

, COI
, ,- ,1 ; •. .

Ante-OnteD)' b govenlador' Ivei",S'Jveira enttlto:

melhoT?ll'}.en.tos na COl<?11ia: Sa11tana, reallz�dos ;eJS. ,

'clUidos err,\ seu prin1eiro ano de atividades a fr,ell�'se,
Pod,or'Exeéutivo. '

.j ! �l1to
, Onte�11, 119\70 ftlto :de: eSp�c�a1 relêvo .111al'Cdós

dia da adrniii!1Í.straÇiao catarl11el1,se, Com a solen.il :.
que Inarqou, pficialri.1ente, o início das ob�as d�LAB

gUilnento 'd,o . Ii'ôV'o prédio da In1prensa Oficial d� Mel

tado, em SRC,O dos Lim.ões. Represen�a, ao in':sm.Q, litr,
.

po, o aten·a;ment0 Oe a;ntiga reivindicàÇão e a sosál'io
definitiva do probleln.a. Sao:

Dois poritoS de afirmação. Latir
'/

, sô1::"

,

. ". .

-'lO ,o, • .1'

';,.1
'

.

'J"

Faculdade De Engenharia De- :las

lid,aà
, ·e 1

: ;

. .'
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